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i r a l í s i m o franco y su 

la trad s 

sposa 

an SÉstiáB 
S S . E E . r e e í b / e r ó n r e f t e r a c / a s m u e s t r c i s d e 

c o r c f í a f c a r i i i o y f e r v o r o s a a d h e s i ó n 
. S A N S E B A S T I A N , 1 4 . — E l 

i a igl<¿ia par roquiar ele Santa 
riMaria se h a n cantado noy las 
v í s p e r a s de l a festividad de l a 
¡Asunción de Nuestra S e ñ o r a 
y la t rad ic ional Salve en l io -
j i o r de ia V i rgen del Coro, 
•patrona ' de San - S e b a s t i á n . 
Estos actos: se h a n visto real
zados con la asistencia de Su 
Excelencia el Jete del Estado 
G e n e í a l í s i m o Franco que t an
to a su llegada, como a la sa
l ida del templo, ha sido objeto 
de testimonios de cordia l ca
r i ñ o y fervorosa a d h e s i ó n del 
púb l i co , m u y numeroso, con
gregado en las inmediaciones 

, de la c i tada iglesia. 
' s u Excelencia el Jefe del 

Estado llegó desde el Palacio 
de Ayete a las-8^0 de la tarde, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y 
del min i s t ro del E jé rc i to , te
niente' general Barroso, asi 
como de los jefes de sus, casas 
M i l i t a r y Civil ,- teniente gene-, 
r a l Asensio y m a r q u é s de Casa 
Loja , ayudantes de servicio y 
Otras personalidades de su sé
quito. ,E l Caudil lo d e s c e n d i ó 
de su coche en medio de la 
.Calle Mayor , que se hallaba 
Engalanada con banderas na
cionales y r ev i s tó a una com--
pa^)a de tropas del Regimien-' 
t o de Zapadores- de guarni 
c ión en San S e b a s t i á n con 
escuadra, Bandera y mús ica , 
q ú e r ind ieron honores, in ter
p r e t á n d o s e e l H i m n o Nacional, 
Su Excelencia, que ves t ía u n i -
í o r r a e de C a p i t á n General, se 
d i r ig ió seguidamente al tem
plo. E n el a t r io de la iglesia 
esperaban a l Caudillo los m i 
l i i s t r o s subsecretario "de la 
Presidencia, se*or C a r r e r o 
Blanco; Asuntos Exteriores,, 
s e ñ o r Castiella; Hacienda, se
ñ o r Navar ro Rubio ; A g n c u l -
itura, s e ñ o r C á n o v a s ; ,Viv ien
da, s e ñ o r A í r e s e ; Mar ina , al
mi ran te A b á r z u z a , y Goberna
ción , teniente general Alonso 
Vega; gobernadores c i v i l y 
m i l i t a r de la provincia de 
G u i p ú z c o a ; "Cap i t án General 
de la V I R e g i ó n ; Jefe de la 
V I R e g i ó n A é r e a ; Ayun ta 
miento de San S e b a s t i á n en 
c o r p o r a c i ó n , bajo la presiden-

. cia riel alcalde, s e ñ o r Vega 
S é o a n e ; p r e s i d e n t e de la 

S U ü i 
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D i p u t a c i ó n de- G u i p ú z c o a con 
-varios diputados provinciales 
y otras personalidades- T a m 
b i é n esperaba a Su Ejccelen-
cia el Jefe del Estado el arz
obispo de Val ladol id , doctor 
Goldaraz. 

E l Caudil lo s a l u d ó a los m i 
nistros y d e m á s personalida
des y a c o n t i n u a c i ó n p e n e t r ó 
en el templa bajo palio, que 
era llevado por concejales del 
Ayuntamiento donostiarra. M 
Jefe del Esta'do o c u p ó el t ro 
no, colocado a l lado del Evan
gelio, y a c o n t i n u a c i ó n co
m e n z ó la solemne S a l v é que 
e n t o n ó el obispo de la Dióce* 
sis, don Jaime Fon t A n d r é u . 
E l Or feón Donostiarra, a las 
ó r d e n e s del director del Con
servatorio M u n i c i p a l de M ú 
sica, don R a m ó n de Usandi-
aaga, i n t e r p r e t ó el AVe-Maria 
de Mendi-Mendiyan, y a con
t i n u a c i ó n la gran ^ a í v e de 
L ic in io Refice. Una vez can
tada la Salve, e l Caudil lo sa
lió bajo p a l i o como a su 
llegada y en el a tr io fué despe
dido por los ministros, perso
nalidades, autoridades y repre
sentaciones. E l público^ r e n o v ó 
las-"muestras de s i m p a t í a ha
cia Su Excelencia e l Jefe del 
Estado y seguidamente p a r t i ó 
la coipi t iva hacia el Palacio 
de Ayete. — Cifra. 

S U E X C E L E N C I A E L JEFfe 
D E L E S T A D O Y ESPOSA 
A S I S T I E R O N A L A C O R R I 
D A DE.TOROS C E L E B R A D A 

A Y E R 
S A N S E B A S T I A N , 14. — 

Cuar ta de abono. Lleno. Seis 
toros de d o n Carlos N ú n e z , de 
Sevilla, para Anton io O r d ó -
ñez , Gregorio S á n c h e z y Cha
maco. 

Asiste S u Excelencia e l Jefe 
del Estado a c o m p a ñ a d o de su 
esposa. A l en t rar Sus Excelen
cias en la Plaza el púb l i co , 
puesto en pie, les t r i b u t ó una 

c a r i ñ o s a acogida mientras la 
banda de m ú s i c a interpretaba 
e l H i m n o Nacional . En el pa l 
co jun to a l Caudil lo y su es-

' posa se sentaron el alcalde de 
la ciudad y s e ñ o r a de Vega de 
S e ó a n e y e l teniente general 
Asensio, jefe de l a Casa M i l i 
tar. A l abandonar Sus Exce
lencia la Plaza, terminada la 
corr ida, f uerori despedidos con 
los mismos honores y e l p ú 
blico r e i t e r ó las muestras de 
a d h e s i ó n a l Caudil lo. D e s p u é s 
de la l idia del tercer toro los 
tres espadas, que h a b í a n b r i n 
dado la muerte de sus prime^ 
ros t o m s a l G e n e r a l í s i m o , 
fueron invitados â  subir a l 
antepalco donde se les s i rv ió 
u n refresco- y conversaron con 
el Caudil lo. L a princesa So-
raya que t a m b i é n se encon
t raba en la Plaza presencian-

' do la corr ida desde el palco 
n ú m e r o doce en c o m p a ñ í a de 
su madre, del alcalde de B ia -
r r i l z y de otras damas donos
tiarras, fué inv i t ada a pasar 
a i antepalco de Sus Excelen
cia. D e s p u é s de saludar • a l 

^ G e n e r a l í s i m o y esposa le fue
r o n presentados los matado
res que actuaban en la c o r r i 
da. — Cifra, 
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as 
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B R U S E L A S , 14. — Con la 
asistencia del Cardenal Lega
do, C a r d e n a l arzobispo de 
G é n o v a , m o n s e ñ o r S í r i , se ha 
celebrado esta m a ñ a n a en la 
Expos i c ión un ive r sa l de B r u 
selas,, e l ' ' D í a de la Santa 
Sede". 

E l Legado Pontif ic io fué re
cibido en e l p a b e l l ó n del Va
t icano " C i v í t a s D e i " por ^1 
Nuncio Apos tó l ico , m o n s e ñ o r 
F o r n i , comisionado general 

del p a b e l l ó n , Pau l -Heymans, y 
e l b a r ó n Moens de Farn ig , 

(PASA A gUARTA PAGINÁ) 

E l " N a u t í l u s " , en 

D e s p u é s de su h i s tó r i co viaje de veinte dias, el 4,Nautilus"g 
hizo su entrada en e l puerto de Port land, entre v í to res % 
soaiar de sirenas. Miles de personas t r ibu ta ron un e n t u s i á s 
t ico homenaje de a d m i r a c i ó n a l comandante ^Anderson, que 
d e s p u é s de ser condecorado por el presidente ETsenhower, 
en Washington, r e g r e s ó a l sumergible a bordo de u n helU 

coptero. -r- (Foto Cifra) 

e b a t e s o b r e e l O r i e n t e M e d i o e o l a 0 
Selwyn Lloyd expresa el total apoyo deK Reino Unido 

al plan del Presidente Eísenhower 
La Asamblea General se ha reunido -dijo- para estudiar las quejas del libano y 
Jordania, no la petición rusa de inmediata retirada de fuerzas anglo-norteamericanas 

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 14. — La sesión especial 
de la Asamblea General de la 
ONU réanudó su debate ' sobre 
Oriente Medióla las lü'SO (15'50 
hora española), y ua minuto más 
tarde empezaba hacer uso d^ la 
palabra el único orador de la ma
ñana, Selwyn Lloyd, secretarlo 
británico del Exterior. 

Selwyn Lloyd ha expresado al 
total apoyo del Reino Unido al 
plan del presidente Eisenhowec_ 
para el Oriente Medio y ha abo
gado en pro de las conversaciones 
particulares en la ONU para con
certar los Retalles del mismo. 

Por otra parte, Selwyn Lloyd 
dijo que tenía que-poner en duda 
el valor de las conversaciones del 
máximo nivel por las que Rusia 
ha estado abogando todo el áño. 
'"Siempre —manifestó— he abri-

8 & 

n o s c o a 

estrella 
Era un "Constella 

personas a 

a el 

o r 

9> 
mar 

vuelo de 
Amsterdam a Nueva York 

GANDER (Terranova) , 14. 
U n superconstellation de la 
K L M , con 99 pasajeros a bor
do, ba desaparecido cuando 
realizaba u n vuelo desde Ams 
terdam a Nueva Y o r k , s e g ú n 
revela u n portavoz de la Com
p a ñ í a . 

E l aparato en cues t ión te
n í a que haber llegado a las 
12'25 (bora e s p a ñ o l a ) a esta 
ciudad pero t o d a v í a no ba 
aterrizado n i ba sido siquiera 
visto, a g r e g ó el portavoz. 

Los funcionarios de la K L M 
en Amsterdam han, declarado 
que av ión llevaba probable-

d " mundial 
de ¡ m m m t Q 

m paracaidas 
D e s d e o c h o m i l 

s m 

mente 99 personas a bordo 
— u n a t r i p u l a c i ó n de ocho 
miembros y 91 pasajeros—'. 
Aunque no se sabe, si alguna 
o t ra persona s u b i ó al av ión 
en Shannon.—Efe. 

A L E R T A 

- LONDRES, 14.—Todas Jas 
estaciones, costeras y m a r í t i 
mas del..AiJÍántico se encuen
t r a n en estado de alerta ante 
la d e s a p a r i c i ó n de u n "Supér- . : 
constellation" de la K L M de 
la l ínea Amsterdam - Nueva 
Y o r k y deí que no se han te
nido Hot:« 3¿¿ desde primeras 
horas cíe hoy. - < . 

Todos los aviones que 'jalen 
de Londres con d i recc ión a l 
Norte o S u r a m é r i c a han reci
bido instrucciones para t ra tar 

'de IOCÍIÍZAC al av ión desapa
recido. 

Radio S o e v e n í n g e n en Ho
landa in fo rmó que el ül'-imo 
contacto dej a v i ó n enii el ae
ropuerto 4c. Shanon h a b í a si
do éstabíeci t ío a las 4'40, ^ Ja 
m a ñ a n a , y que a esa hora se 
encontraba a 55 grados de la
t i t u d Norte y 30 grados Oeste. 
T e n í a prevista la llegada al 
aeropuerto de Gander a las 

doce y. caurto de la m a ñ a n a . 
Efe. 
NO SE H A N P E R D I D O L A S 

ESPERANZAS 
LONDRES, 14.—La c o m p a ñ í a 

de av iac ión K L M ha faci l i ta
do un comunicado a la Pren
sa en el que dice que "no se 

{PASA A C U A R l ' A P A G I N A ) 

gado dudas acefca tle que sea 
cuerdo que Jas grandes potencias 
traten de prescribir remedios pa
ra los problemas de los pequeños 
países en zonas determinadas. 
También-cabe la duda de que ta
les negociación sean utilizadas por 
la URSS para aui/ientar la tiran
tez, antes que para disminuirla". 

El secretario británico del Exte
rior criticó a su colega ruso, Gfo-
myko, por el discurso en qué , 
ayer, denuncio "la agresión" nor
teo mericana y británica en el 
Oriente Medio. Ensalzó, por el 
contrario, Jas palabras del presi
dente Eísenhower como "admira
ble introducción" a 1A sesión. 

Lloyd insistió en r e l a c i ó n 
con las acusaciones soviéticas de 
agresión en el Líbano y Jordania:, 
Señaló que Ig. Asamblea General 
su ha reunido para estudiar las 
quejas de esos países de interfe
rencia exterior y no para estu
diar la petición rusa tít inmedia
ta salida de ellos de las fuerzas" 
norteamericanas y británicas. 
. "Gromyko," continuó diciendo, 

ha acusado a Norteamérica y Gran 
• Bretaña de haber transí orinado-el 
. Oriente Medio en arsenal, pero 
lo cierto es que no ha habido 
factor de tirantez e inestabilidad 
en aquella zona, que el suminis 
tro masivo de armamento por los 
soviets, que continúa. Lo más de
primente es én realidad la con
tribución- entre las profesiones de 
fe pacifistas de la URSS/y el to
no y el cpnteni4o del discurso 
de Gromykó.' He dé decir que con
sidero incompatible ios esfuerzos 
desplegados en las 'últimas serña-
nas por la Unión Soviética para 

sea la reducción de la tirantez in-
ternacional". 

Llayd señaló la conveniencia de_ 
someter las omisiones radiofóni
cas a "cierta disciplina", á pro
pósito de lo que calificó de irri ta-

reavivar los temores de 'guerra 
crear un histerismo internacional 
con sus afirmaciones de que de 

Pili i i 
W Üli i 

NAPOLESrl4.— Un loro que ha
bla inglés y sabe recitar párrafos en
teros de obras de Shakespeare, , es 
objeto hoy^de- un singular proceso 
que se desarrolla en esta ciudad. 

Et loro en cuestión apareció en ej 
jardín .de la casa del matrimonio 
formado por Amadeo y María de 
Paolo y, subido a "la rama de un 
naranjo - dijo a los moradores de la 
finca: "Buenas tardes". Después se 
puso a declamar poesías de Sha
kespeare. 

La familia trató de encontrar al 
dueño del loro pero este no apareció 
Ño obstante hace unos días, se pre
sentó un joven llamado Vencenzo 
Tellque, alegando ser el propietario 
del animal. 

El matrimonio Paolo duda de la 
verdad de su pretensión y han acu
dido a los tribunales para tratar de 
que se les. permita conservar al pro-

zioso loro.— Efe. 

m m m i la fer 
F l minis t ro de Comercio, s e ñ o r Ullastres, en ú n momento 
del discurso pronunciado con motivo del acto de apertura 

de la I X Feria de Muestras de Bilbao 

ARGEL, 14— El capitán Ander nes Mosconi, de las, fuerzas paracai
distas francesas, ha establecido. un nuevo "record" muncjíal de lanzamiento 
en paracaítiai, al saltar desdé ócho m il metros sin .mascarilla• de oxígeno. 

El lanzamiento se realizó sobre el aeródromo de Montebello. El" capi
tán Mosconi es'tuvo cayendo durante 165 ségundos sin abrir el paracaídas 
y lo abrió por último a 325 metros del suelo. , , . . , . , _ • 

El anícrior "record", fué establecido por el subofiaal transes P. Va-
tentín, que se ^ z ó desde una altura de 7.200 metros y ñhtiá su paracaídas 
a los' jr.il metrf» del suelo.— Efe. 

ciones ai myndo árabe", por Radio 
Ei Cairo. f, 

Dijo, que Gran Bretaña espera 
con interés el informevque en la 
última sesión de la Asamblea Ge
neral se pidió al secretarlo gene
ral de la ONU, Hammarsivjol qúo 
formulase sobre la posibilidad de 
crear una fuerza-militar perma-. 
nente de la Organización Mun« 
dial. 

,En cuanto a la ayuda norte-
ariiericana y británica a| Líbano 
y a Jordania,"'afirmó la creencia" 
de que,, de no haberse prodyeído; 
esos dos países no serian hoy in
dependientes. .Afirmó, en fin, que 
la acción anglc-nor^americana 
del l7 de julio, realizaca cié acuer
do con el •espíritu de la Carta de 
la ONU y con las reglas do Dere
cho Internacional^ • estuvo total- ' 
mente justificada y "ha contribíú-
do a l a . estabilidad del Orientss 
Medio. ¡: 

-Terminado el discurso de Sel
wyn Lloyd, a las 11'13. el présí-
'dente, sir Leslíe Munro, suspendió 
seguidamente la sesión que se re? 
anudará a las cuatro de la 'tarde 

(21"00 hora españcl'j). para esca
char á' los represen tapies de Jor-
dana, Irlanda, Austral'a y ChdCoS' 
lovaquia.—Efe. -N 

SE REANVDA LA SESION 
SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS, 14. — 14. — Ai reanü- : 
darse- la sesión espeqlai de la 
Asamblea General de las Nacio
nes, Uñidas, el primer orador fué 
el embajador jordano, Abdet Mo-
nem Rifar "La agresión subver

siva, organizada y dirigida,dcsci& 
países extranjeros'•-r-dlje— bu 
creado una situación tirante en el 
Oriente Medio, cuyo fin próximo 
es la dominaciónn de esta estra-
tégicar e- importante zona mun
dial". 

Atacó posteriormente a la RIA¡X 
y dijo que la opinión pública 
mundial había sido sorprendida, 
ante los hechos'llevadas a cabo. 

A continuación hSó,üSü de ia 
palabra el embajador ausfralla-
no,' E. Remití V/aJ.'icr, que pidió 
la sustitución-de los cósérvadorea 
de las Naciones ünidas en ' el 
Oriente Medio, por una tuerza de 
policía de la ONU, con la que se 
garantice la paz y -seguridad .de 
aquella zoná 

El rrúnistro irlandés ce Asuntos 
Exteriores, Frank Aiken hizo uso do 
la palabra a - continuación y, pre
puso la creación ce un plan para el 
Oriente Medio en ei que se recono-
ciaran los dereciios de ks . países 
árabes, bien en unidad o ícderaciórt 
o bien en su exístene?? oor separa
do. - -

Segu'idamente, h M ó el mínistfo . 
checoslovaco de Aíxtí\lc% Exteriores 
Yacjíav David y abogó por la tetira- . 
da ínfiiediatá de las troi:3-s esfado-
uniden ŝs y brit?.»i.:c?s del Oriente 
Medio. 

A continuación re levanto c¡. .de
legado de la 11. A. U., th 
y-rechazó Jas Scüsacior.o: 
gado jorcianí, Rifai, alim 

emisoras' egipcias i'O. h 
cado ni incitado, a !<JS" rcti 
tira su G «bicrno. 

Terminó, diviecdo q-já 
cia 'fe ia«- iror as bv 
danla tr-i "ÍVK psv': 
que íl óobiernq r»o 
fianzji c# *ÍI i<ti«fltIo 
fuerzas para f-.a.'i«»ri 
dcr.' , - " . 

•Dcspucs del üivcúiso ¿el delegado 
egipcio &£-• levanté ..la serían CÍ?P*¿<¿ 
de le. A»mbVta' Ctórrá- h . ^ mí. 
ÍVV> dH'-v:€rrew-:t:,-

ir Loafü 
os! deje-
• S i q u e 
iíaa «ta-

tár-i^as- Jor-
ba pa'í'tF 09 
tS/ilfa i a con.-

y - oiscwwî  e«tf.s 
'isc en si DO-
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m an ima tí. aintoieiijíe ante 
< i anuncio cte las í i e s t a s a ce-
fcteai en la j i*t ima semana del 
t n ^ . Especia Júnenle, el Troleo 
^Concepc ión •Arenal,, j las 
luctwacicnes a l aire litore de l a 
C o m p a ñ í a "Lope de Vega", 
a t í raen ia a t e n c i ó n del pnbi ico. 

£1 " C o n c e p c i ó n A r e n a 1", 
«Ofii te pa r t i c ipac ió r i de ios 
campeones de la Seguinda B i -
saón, O v i e d o por e4 grup©i 
Norte, y Betis por e l Siur, am-

Jbos ascendidos a Pr imera D i 
vis ión, promete resaltar a c á 
mente interesante. E l "Con-
ceiíción A r e n a l " Yendxá a ¡ser 
en defini t iva, qué duda cabe, 
l a f i na l del Campeonajto de 
E s p a ñ a , a l medirse Jos dos 
clasificados en p r imer lugar . 
Hay, ademáSj gran cnr ios idat í 
por conocer e l nuevo equipo 
de l Club Ferrol en el que se 
agrupan viejas figuras que ya 
vist ieron ía camisera v e r d e 

anlejraormente, y l o rman , ade
m á s , m u c í i a c h o s flcliajdos re
cientemente, unos que llegan 
de la cantera local o regional, 
gr otros, de equipos como e l 
Aviles o i a Leonesa. A t r a v é s 
del " C o n c e p c i ó n A r é n a i " po
d r á entreverse algo lo que 
puede ser para e l Club Fer ro l 
l a Liga que ya p ron to comen
z a r á . Adelmas, para u n buen 
aficionado a l íu tbol i y é n Fe-

mxGí ihay muchas de esa ciase, 
l í ace ya demaMado t iempo que 
se presenta la ocas ión de ver 
u n buen partido.. . 

L a "Lope de Vega", que 
s i e m p r e e n c o n t r ó ambiente 
propicio en Ferro l , io t e n d r á 
labora m á s que nunca. Pr ime
ro, porque no Kay un a u t é n t i 
co programa de f iesías y , se
gundo, porque las obras que 
t rae en cartel son del agrado 

de todos . 
D e las dos obras a represen

tar , " L a Cí 1 inijut es q i i u a 
la que mas púb l i co a t r a e r á , 
dado que e i lamoso l i b ro de 
Fernando de Hojas, en su ver
s ión de Humber to P. de la 
Ossa, que s e r á la que a q u í ve
remos, ha obtenido ú l í i m a -

«mente resonantes tr iunfos, que 
la ha colocado en e l p r imer 
p lano de - ia actualidad por 
c e n t é s i m a vez. Asunc ión San
cho y Carlos Lemos se repar
t i r á n ios principales papeles, 
c o n t á n d o s e para e l papel de 
"Ceiesstina" con la colabora
c ión especial de Irene López 
Heredáá. 

El d ia 27 se r e p r e s e n t a r á l a 
t r a d u c c i ó n que T o m á s Borras 
hizo del "Enr ique I V " , de 
L u i g i F i r á n d e l l o . 

Ent re las actuaciones de la 
í 'Lope de Vega", que t e n d r á n 
l u g a r los d í a s 26 y 2 ^ los par
tidos, del Troleo " C o n c e p c i ó n 
A r e n a l " , los, d í a s 29, 30 y 31, 
y las verbenas de Amboage, 
fee ha conseguido i n t e r t r l i r en 
los d í a s libres conciertos de 
m ú s i c a en los Cantones, a 
cargo de una banda mi l i t a r . 
De jtorma que con la actua
c ión del Bal le t de La C o r u ñ a , 
e l d í a 23. se i n a u g u r a r á una 
semana casi completa de fíes-
<tas que llegan cuando ya no ; 
se las esperaba. Y s e r á n por 
esta r a z ó n tan^o >"ás aprove
chadas por el púb l i co . 

VIERNES, M AGOSTO ms 

O L A L D I A 
L A TOMBOtíA CARIDAD 

DIA 15 AQC. - ro - 1958 
Turnos para hoy: De 12 a 

2. 'Marisol Gavira, CSaira María 
Cardona, Marixiuilla Fernández 
y Dettina Díaz. 

^De 6 a' siete y media: Maea-
m m CubUlct, Mercedes Car* 
víijai, Ana María Villar Merce-
de¿ Bh^era y Angeles VázQuea. 

De siete y media a nueve: Ma-s 
Marisa Zaera: María Luz Ce-
reilo, Pili Gi l Montalvo $ María 
Carmen Alcalá. 
De nueve a diez y mediia: Cbw 

cha Ruiz, Bettina Díaz, Lc l i c l i 
Carrasco y Quique Togores. 

CJo gran mrtfdcr m 

M m m m 

t £ B R O & 

JSagasta, 14-16 
I? E R M P L 

con toda dasé1 de lluvias y lucería 
de todog ios colores quq ilumin 
narán el espacio por varios mfc 
JBtíbQS, figurando al^miatno tiem 
po una gi-an traca.' 
DEPOSITARIA ESPECIAL DE 

HACIENDA 
LIBRAMIENTOS PUESTOS 

AL COBRO 
Alfonso Jurado Viána, Socie

dad Española de Oxígeno y 
Productos Derivados S. A., A l -
caide-presideaite d e l Ayuntan 
miento de Ferroí, Alberto Fer-

¡Bández: Martín, Ramón Sueiras 
Várela, Exclusivas Sáanz, Hijo 
de Ramón Subirás Fraga^ Viu
da de Juan Ronero R. Villar, 
Auministraeion de Aduanas 
(Ei- Ferrol, Santo Hospital de 
Caridad. FENYA, S. A., Em^ 
presa Nacional • Bazán, Ramón 
Sueiras Várela^ Julio F , Couto 
y Heínnano, JÜMo , Díaz 'Barea , 
Habilitado de la Jefatura úe 

I r 
D E S P E D I D A D E L SENSiACIONAL, ESP'ECTACU-LO 

ntasia musical en " G I L A INDIAf% para reir sin 
canso, en d ó s parteSj j caM y e i n í e cuadros 

P & H . FENOMENO DE. L A C O M I C I D A D 

des-

G I L A 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos ,— Carlos Javier 

í 'ermuy Lorett¿Qí María de la 
Ccinsolaoíón . C a r m e n Caldas 
Blanco. 

Matrimonios ,— Areadáo fe la 
meá. Rodríguez Sanesteban lio* 

'iVína de Tenerife el capitán ge-
tírigo Galdo Pieo con Josefa 
Martínez Ríos. 

Defunciones ,— Aquilino Alón 
so Corral, de 66 años. Antonio 

•Porto Casal, de 88 años Felipe 
•Fernández García, .de 23 años. 
ManueLPazos Fita! de"89.años.. 

SESION DE FUEGOS EN L A 
PLAZA DE AMBO AGE 

* La noche def día 31, como en 
años anteriores, se celebrará en 
ia P-aza -ítel Marqué^ de Am
boage la tradicional sesión de 
fuegos artificiales. 

Ha sido ya aprobado ei pre-* 
supuesto presentado por ' un 
prestigioso pirotécnico. M Pro
grama comprende la quema de 
oclx> "figuras" de gran tama
ño, siendo la última la "fachas 
da", de 12 metros de alto, por 
18 de frente, figurada por más 
de 5̂ 000 bengalas. Representa- ^ 
ra esta ''fachada" la ' ''Alha.ín-
brn de Oranada". 

Para cerrar la sesión cerá 
ciado fuego ai "Grandioso Bu-* 
cruei'5 compuesto por más de 
Qu'náentos voladores cargados 

í ¡ E S T U P E N D O ESTRENO 11 

U n super-clase ••G1LA5Í con 
*ÍCHISPA,»' y " R A T O N " pro-, 

digies infantiles 

m f i m m m 
€111 

C ' A ' P I T O L 
H O Y - U L T I M O D I A 

H A F S U I M HE/IL 
S E N S A C I O N A L ESTRENO EN T E C N I C O L O R 

Por; E R R O L F L Y N N $ A N N A N E A G L E 

Cw i i p l e í n en t o s j ';' -
/ ' M E R C A D O P E COCHES" ^ " B L F R I O L E K ^ -

F u n c í o n e s ; 6 » 8 y 11 (Mayores) 

T o t e mercas f Ssm^w 

Defensa Pasiva, 3o&é Soto Ro-t 
jas, Delegado Jefe del Centro 
de Te'lecorauniicación,, Conser*» 
doy edificio Comunicaaiones, 
Eerrol^ Ricardo Alvñriño, San^ 
to Ho'^>itai de Caridad, José 
López Deus, Delegado d^il Ser-* 
viaio de Suministros diversoe 
de 3a Armada. Eugenio Coíra-j 
Viuda de Ffdro Fernández e 
Hijos, R- S. C , Miguel Maíis^i 
tany Martínez. A. Borrajo,, Eva
risto López Éodriguez, Rafael 
y Vicente, Francisco Castro 
.Pazos, Antonio Allegue, Haí>ili-
tado del Cuerpo General de 
poliefó. 

El Ferrol del Caudillo, 14 de 
agosto de lí'Sí^—El Depositario. 

-esPeciaí, P S/ Luaces. , 

Sonrisas y lagitmas 

|UN; E X I T O F A N T A S T I C O ! í 

imnii tos de usa a g 

¥ en ©1 t n e í ^ u r a u 

CIBginal Yeéeti;© c ó m i c a 

' C n a i í e t o E s p a 
Pe fama í n t e r n a d o n a a 

PaMi<®isinio conjuní to vocal 

m m "US ifUS GI I T Con l a colalíoraeioíii especial te 

i s t i e l l a de ta c a n c i ó n 

P H O R A S D E R I S A C O N T I N U A ! 

¡¿¡CADA SEGUNDt l , U N A C A R C A J A I 

(PARA M A Y O R E S ) 

V m ESTRENO ,QUE ES L A S U P E R A C I O N A B S O L U T A 
D E OBRAS M A E S T R A S . " 

U i N A - . H I S T O R I A A P A S I O N A N T E Q U E . T I E N E C O M O 
M A R C O L A B E L L E Z A . ' D E L ' P A I S JAPONES. 

f®íiio •principales protagonistas d i 
P'NA P E L I C U L A S U B L I M E 

c o n 
U N T E M A A R D U O 

V^Éenlla ^én^acionad de mua se<nsa-€ional i foveB 
m C rRAIMM. G R E E N E plasmada en 

V U K I H I R O I W A T A f U e 
A T A K O W A K A O 

i / i v i r u n 

t | r a t i a m o r 

' f i SI ll.SJk i 

I M I ARGUMENTO 11 m k hiim Mí M MMñ 

FUNCIONESs !8U S 

C O M P L E M E N T O S : 

" M E R C A D O B E COCHES** f ^ I t F B I O L M I O " 

I T O L K R A B A ) 

m4m ÍÍSÍ̂ CÍÍ; 
mu m u 

FA-HMACIAS Di2 GÜAMDM 

Hoy, v i e r n e s , e s t a rán de 
'guardia las farmacias de Hyde 
•Aragonés, General Franco, 184 
•y la íarmacia de Tenreiro, Jo-
. sé Antonio Prim© ú e M v m , 
aüsiínero 1« 

aairias f 

«A f f * 

LOS A C T O R E S R A D I O F O N I C O S QUE L E SON F A M I 
L I A R E S A I H A V E S DE SUS RECEPTORES, V I E N E N 
A • E S T A B L E C E R CONTACTO' P E R S O N A L CON L m \ 

' ' L E OFRECERAN^ D E S D E E L ESCENARIO D E L 

Teatro JOFRE 

E l m á s apasiionante melodrama de los arntores (te 

" L A S E G U N D A ESPOSA" j " V N . 
. A L CIELO88/ 

Con mk -sensacional reparto encabezado • por l a feelia ^ 
popular "estrella" c i n e m a t o g r á f i c a y 

r eve lac ión escén ica 

f l e o a 

DOS U N I C O S D I A S DE A C T U A C I O N 

M A Ñ A N A , S A B A D O , 16, Y D O M I N G O , í 

E K 8 © * 

H O Y 

I R E N 

M... ¡AÍIIO U'áfAü la aiUciWíi,., ¡\7 
©ncontr© sm r e d e n c i ó n morail j 

m F I L M S E N S A C I O N A L v 
©i»yo es teno t e n d r á lugar 

M a ñ a n a — S A B A D O e n 

INE AVENIDA 

C T N E P A N O R A M . I C 
. T E C N I C O L O R 

TRES G R A N D E S F I G U R A S D E L C I N i 
FRANCES, E,N L A M A S ESPECTACU
L A R E S T A M P A D E L P A R I S .C$U1 

•CANTA ¥ R I E 

• .. C O N 
G I S E L L E PASCAL, J E A N F I E R R E y Ü. F R A N 

Complemento;. NO-DO 

A - L A S S'SOí i G R A N . , I N F A N T I L ! • FlUli 
, ( T E C N I C O L O R ) 

ÍAIOCIDENTES. DE cmcus 
LACIQN 

En Piñeiro, José Herrero Me 
ra, de 46 sños, damiciliado e » 
la Oairetora de Castilla, sufrió 
una caída de la motocicleta que 
militaba, protiucíéndose heridas 
áe carácter reservado, de las 
QU fué asistido en la'Sala de 
Heridos del Sanatorio de 
Javier - ' 

CAIDA DE BICIOLETA 
Cuando Qjírculaba condueiem 

*k> una bicideta por la callo 
'Msgve, Herminio' -Pemándeg 
Gonáález, de 44 años, domicí-* 
liado en ia calle del Lavadero, 
número 2f?5 sufrió «na oaídaj/ 
produciéndóse erosiones en l i 
•región tenar tíe ja mano m 
Quiida, de las Q«e hubo de sen 
aáFtído en la -Casa de Socorro. 

k 

5 
va «e ied a t©ne.r 1 
c i ó n de admirar j ovacionai 

N O V I A S 
P A R A 

I S O L O 

C O N S T I T U Y E N U N E X I T O 
L A S E X H I B I C I O N E S D E 
L A E X T R A O R D I N A R I A Y 
S I M P A T I C A FRODUCCION5 
I N T E R P R E T A D A POR 

R U E B A 
H E R O 

Un tema apasionante que le 
en tu£ia«mara» con u n repar
to a toase de primeras í i g u r a s 

del cine americano 

•MICHAEL O SHEA 

THOM'AS M I T C H E L 1 

H O Y 
1 N E L C I N E 

AVENIDA 
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C u r s o d e V e r a n o d e l S . R 
e n L a C o r u f t a 

rslllistas, eti número de sesenta, estuvie 
en Compostela, cumplimentando a 
Emmo, Sr. Cardenal Arzobispo 

Tatnbiéii estuvieron en la Alcaldía 
A p r i o r a h<m ^ l a mana-

fm de ayer y p w e ü e n t e - de 
¿La Coruaa» l i egar ím a Süanüa-

se^n ta ma<sstras ^ieecio-' -
: toadas de todas las regiones 
I s p a ñ o l a a qise asisten en ia 
iScae la de l M a ^ t e r i o " A m o r 
f S & a i " , de ia tóudad coi-une-
l a , a u n curso ú v varano. Es- -
l e se in ic ió e i d í a 1 del ac tual 
jnes de agosto y s e r á clausu
l a d o e l p r ó x i m o d í a 20. L o d i -
Hge don Jo^é Torres, director 
de la mencionada Escuela del 
jvla^isterio, de L a C o r u ñ a . E i 
Curso ha sido crgamaado por 

. |a Jefatura del Servicio Es-
-:|>aíw^ del M a g j s t í r i o . 
• Las expedicionarias se d í r í -
gieron pr imeramente a la San-
Ja Iglesia 'Catedral para v i 
sitar el sepulcro del G lo r io 
so Apóstol Santiago, abrazan
do ' en e l c a m a r í n del A l t a r 
¡Mayor la imagen p é t r e a djsl 
Santo Pafe'ón de E s p a ñ a . Des
pués efectuaron una detenida 
visita al P ó r t i c o de Ja G l o 
r ia , Gapilia de las Reliquias y 
otras imiportantes de-penden-
ciascias a r t í s t i c a s del templo. 

j A c o m p a ñ a d a s del consejero 
de ia Secc ión Nacional de D i 
rectores de Graduadas y d i 
rector del G r u p o Escolar " Iba 
ñ e z M a r t í n " , de E r Fer ro l del 
Caudil lo, don Manuel F igüe l -
r ido Feal, que les s i m ó de c i 
cerone, v is i taron t a m b i é n el 

templo de San M a r t í n Pinar io, 
el Palacio de G e l m í r e z y otros 
.monumentos a rqu i t e c tón i cos 
de Compostela. Mostraron t am 
bién curiosidad por conocer ia 
famosa Casa de .la Troya, en 
la* que A l e j a n d r ó P é r e z L u -
gín lia lió tema para escribir 

la mundialmente conocida no
vela de l mismo nombre. 

Las maestras de toda Espa
ñ a .que asisten a l Curso de 
Verano de L a C o r u ñ a , fueron 
recibidas en audiencia espe
c i a l por Su Eminencia Reve
r e n d í s i m a e l Cardenal Arzo-. 
bispo de Santiago, doctor don 
Fernando Quiroga Palacios, 

q u e ' d e p a r t i ó unos minutos con 
las cursillistas y . a i f ina l les 
i m p a r t i ó su bendic ión . De ia 
visi ta a l Sr. Cardenal son, las 
fo tograf ías que i lus t ran esta 
i n f o r m a c i ó n . ' 

T a m b i é n cumpl imentaron 
en el Palacio Munic ipa l , a me
diodía , a l Alcaide, don Angel 
Por to Anido, que les e x p r e s ó 
el saludo de bienvenida de la 
c iudad del Apóstol . 

D e s p u é s de almorzar roanu-
darori^ la visi ta a los monu
mentos y recorr ieron las ca
lles, adquiriendo recuerdos t í
picos e i ñ i p r e s i o n a n d o buen 
n ú m e r o de fotograf ías . 

A ú l t i m a ' hora de la tarde 
regresaron a L a C o r u ñ a . gra
tamente impresionadas de la 
visi ta efectuada a Santiago. 

Combate aéreo 
en la zona de 

Fuchow 
tatoíli por lá attría 

caraiÉ ít ia isla priocipai 
i línosi 

T O K I O , 14.-—AViones comu
nistas alcanzaron y avenaron 
dos cazas a r e a c c i ó n naciona
listas en un combate a é r e o l i 
brado sobre ia zona de F u 
chow en la costa china, s e g ú n 
in fo rma la agencia de.noticias 
"Nueva China".—Efe. 

"MIG-17 ' ; D E R R I B A D O S E N 
L A I S L A D E M A T S U 

T A I P E H , 14.—Aviones "Sa
b r é " de la China nacionalista 
der r ibaron , po r lo menos dos 
"Mig-17" comunistas' en un 
combate a é r e o l ibrado a -36 
k i l ó m e t r o s a l Sur de ia isla 
de Matsu, s e g ú n se anuncia 
oficialmente. 
- Los pr imeros informes l ie -
gades de Matsu anuncian que 
16 aviones comunistas se d i r i 
g í a n sobre Matsu , cuando fue
r o n interceptados por la avia
c ión nacionalista. Uno de los 
" M i g s " i n t e n t ó forzar e l cer
co para vo la r sobre la isla, 
pero fué derribado por la ar
t i l ler ía nacionalista.—Efe. 

* * # 
T A I P E H , 14.—La a r t i l i e r i a 

de la China comunista bom
b a r d e ó la isla p r inc ipa l del 
grupo de Quemoy a p r imera 
hora de esta m a ñ a n a , lanzan
do t re inta y nueve andanadas 
de bombas de grueso calibre, 
s e g ú n anuncia el Minis te r io 
de Defensa Nacional de T a i -
peh. E l bombardeo se p ro lon
gó durante veint ic inco m i n u 
tos.—Efe 

ispinones 
—S© nombra comandante ge-* 

«erad de ia Base Naval de Ca-
inarias^ al viceakrwzante don 
Lais Lallemand Menaoho. 

—fíe nombra comandante ge
ne-ral de la Flota» ai vicealmi
rante don Pascual Cervera y 
Cervera, que cesará en su ac
tual destino de comadante ge
neral de la Base Naval de Ca
narias. . -

—fíe nombra almirante „ se
cretarlo general y jefe de la 
Jurisdicción Ce^ral de Marina 
aj vicealmirante d o n pédro 
Nieto Antúne?, que cesará a i . 
su actual deslino de coman-

.dsnté general de la Flota, 

A n u n c í e s e e n 

a e n i i 

m ^ A m m 

IHÉ i lí. W k Mil 
A N A L I S I S - T R A N S F U I O N E S D E S A N G R E 
S E R V I C I O A U T O r U Z A D O O F I C I A L M E N T E 

R ú a m Vi l la r , 68 T e l é t ó a o , J 5 « 8 

S A N T I A G O í>1: C O M P O R T E L A 

iátorio i% reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

Afejilda é ú QmmiMttoi»»* M . —• írlétono 2443. ~ ÉL F E R R O L 
Cka» Chales rodeado <*• «teaao» f»arfHe» y jajdiat*. Ompo 
<A Ie»n^ A^Hcai-iiMi de lodog k« «r«tamí«ati)« de «nfermo» wn* 
vioso» f aorNitale» tanto «Jásicos cooio oMHterao* 

UtfMMN» Ur. O I Í£«0 V A L C A K C K L 
j«fe dt l i CÍÁUM de Neiirolixto j fitquüiitla dei Uospítoi d« 

UHrfiHnado 9% Opostelán m idbiu ecpeetMSdadei Ae SanJdaó 
de kt Amada 7 Sanidad MBHa*. 

Qmmi\\% m al nifsmo «dlfldo de \ V M a 

liiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiitiitiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiji 

A I R E S D E L M A R 
¿Las playas! - ~ Esas mag-

h í i i ca s idayas que existen en 
Galicia son otojeto « e nuestra 
visi ta en e l ac t i ia l verano. AlUf 
como es natural , asisten co
lonias veraniegas penenecien-
tess a ese mundo que se cree 
elegante, deseosas ne exhib i r 
se,, s i enüo las que dan ejeinpia 
poco ed l í i c an i e en esos r inco
nes encan tadoras» 

En ellas, se nota que las 
coslíuinbies que cada dia se 
exageran m á s son la d ^ i i o -
nesiidad y ei nudismo. Como 
esto es. a en r». l ic ión con la 
moda en ©1 vestir, puesto que 
hoy se emplean trajes t a n 
exiguos o de tai manera con-
íecc ionados , que m á s bien que 
cubr i r ponen de relieve lo que 
debieran velar, es indudable 
que en las playas tiene que 
acentuarse la impudicia de los 
trajes. 

Tengo a la vista una "Hoja 
de Vicar iato Aposíólíco,• de^ 
Marruecos, en la que se cen
sura l a manera femenina de 
vestir. Opina que los vestidos 
de hoy parecen ideados a sub-
l aya r todo lo que produce 
sensac ión . En vibrante exhoc-
t ac ión pastorM descr ib ía un 
insigne Prelado, con verdade
r a pena y amargnra, la acti
t u d sumamente d e í k i e n t e que 
adoptan con frecuencia las 
s e ñ o r a s y las jóvenes en pa
seos púb l i cos , c a l e t e r í a s y ba
res, exhibiendo sus tíesnude-
fées c o n general e s c á n d a l o , 
incluso de las n i ñ a s y adoles
centes que copian lo que ven 
en gestos y modales, cundien
do de esta manera la desmo
ra l i zac ión , con detalles que no 
nos atrevemos a puntual izar , 
pero que r e v e í a n un ma l 
vjrave. 

T a m b i é n el E m i a e n í i s i n í o 
C a r d e n í l Goma, fallecido ha
ce años , d e c í a : "Oiuizá en toda 
l a historia de la indumentaria 
f e m e n i n a no se, e n c u e n í r a 

é p o c a semejante al desentreno 
ÜO la moda? acyual; m., no es 
en aquellos tiempos del Te
r ro r , en que todo reaflsnio 
brucai puno prevalecer contra 
tono ineai levantado", 

Itues Men, s i estos principes 
y autoridades da la Iglesia 
Kvantasen la cabeza y con
templasen eso* avances de l a 
mona que se lacen en u ae-
tuaUdad, se quedarian noxro-
rlzadcs y escandalizados de la 
d e s a p r e n s i ó n de las gentes, de 
la licencia de las costusiibres, 
de la inmtMraaidad del ambien
te. Las a r i s t o c r á t i c a s coloitóas 
toman b a ñ o s de SÍ 1 y de mar 
con trajes que cubren algo de 
lo m á s indispensable. Los a l 
bornoces ya no se usan y en 
cambio se puso de moda unos 
chalequitos, muy monos, pero 
que soii pura f an t a s í a . 

Hablando de estas cosas hay 
quien nos ca l i í i cá de antiguos. 
A este efedo recuerdo lo que 
dec ía u n escritor, ya anciano: 
" Y o sé que mis puntos de vis
ta no son los mism-os que los 
de nuestros caballeretes actua
les, pero, aunque l a moda au-
, torlce muchas desapienstones 

y hasta inmoralidades, en el 
fondo, en nosotros hay una 
conciencia y un cr i te r io jusUns 
que rechazan todas esas ex
travagancias con aire de l i 
bertinaje". 

Es indudable que la inmo
ralidad avanza en f l mundo; 
pero, hay que conlesar que 
a ú n existen gran n ú m e r o de 
famil ias cristianas, chapadas 
a la antigua, en donde no se 
t rans ige co»? estas oostufinbres 
libres y atolondradas. 

En una m a ñ a n a precáosa 
del curso Yeraniego p a s a á b a -
mos por una playa, cercana 
a F e | r o 1, r e c r e á n d o n o s en 
soueX palsale encantador, s*-
snlendo el incansable movf-
n i í en ' o de las olas aue 
i p a s a d á m e n t e hacen adíelan-

te y a t r á s , y separados ^ i bu- g 
nicio \ 1 y ^ r o VA que ajgunos S 
bafí isuis jse z a m o u 111 a n en E j 
aquellas olas que aan envima s 
a los que ya no esvaraos en 5 
edad tie mocarnos. R e c o n o c í £ 
W m^umento á una tantíiiat S 
«iSí ingwiaa, querinos y buenos s 
amigos. Como k s cunocemos 5 
de ant iguo y sé ^.ue la bella y S 
joven s e ñ o r a ÍUÍÍ enucaaa y 5 
sigue viviendo en u n ambien- s 
te de mora l idad que le impide « 
avenirse -a esa absurda cama- 5 
raderia que se w hoy y que, S 
ecuno Incucaba un esemoor, na 5 
acabado c o n la t radic ional « 
g a l a n t e r í a caballeresca, con el 5 
respeto y hasta con los idea- 5 
les hacia los cuMes todo ttom- « 
bre s in t ió en los tiempos pa- 5S 
sados una a d o r a c i ó n fervoro- s 
sa; no nos s o r p r e n d i ó t i notar 3 
que sú traje de b a ñ o era un » 
verdadero modelo de honesti- S 
dad y decencia m á s exquisita, i 
m u y diferente a esos chaba- i 
canos m o d e r n í s i m o s que se 5 
plasman. A l fener el gusto de 2 
saludarle y charlar un rato 5 
con ella, pensaba yo, que si «S 
esos inilí onarlcs que ins t l tu - 5 
yen premios dedicasen algu- g 
no para la s e ñ o r a que hiciese g 
gala de poseer esas b u e n í s i m a s i 
cualidades que tanto escasean, § 
es seguro que, por u n a m m i - g 
dad, se lo adjudicariamos a S 
la s i m p a t i q u í s i m a ferrolana a S 
que nos referimos. g 

Os aseguro que ahora ten- g 
driamos un verdadero placer g 
en poder consignar el nombre g 
de esa dist inguida s e ñ o r a y g 
d a m a cristiana, pero como g 
para cumpl i r ese deseo ten- g 
d r í a que contar con su a u t o - g 
r ización, no me es p o s i í l í sa- g 
t i s f íuer vuestra na tura l cur io- g 
sldad. w s 

CARLOS FRANCO f 
S A L O A O O - A R A l ,IO g 

l e r r o l de! Caudillo, agosto S 
de 1958, g 

A s u n c i ó n 

o r a r a 
Por el P. José Isorna, 0. F. M. 

L día este de l i .Asun
c i ó n de Nuestra S e ñ o r a 
en cuerpo y aLmi a i cie

lo es uno de ios d í a s m á s her
moso, de U Virgen , La Asun
c ión n ó es un misterio dt l a 
v ida de nuestra M a n r e Ls» 
m á s bien, una realidad eviden
te, lógicat necesaria, que bro
ta y e s p o n t á n e a m e n t e de los 
d e m á s t í t u l o s de excelencia d i 
v ina que exal tan su persona
l idad sobre todas las criaturas 
dea Universo. 

L a A s u n c i ó n es una tiesta 
jubalar Que conmemora la 
e x e n c i ó n del cuerpo de M a r í a 
Oe la podredumbre d e l sepcl-
ero. - Efemér ides de los lujos 
de Dios para l a carne i nmacu 
lada de l a Vi rgen s in manci
l la . Fiesta de la e x a l t a c i ó n del 
cuerpo de la Madre de Dios 
que sube a i cielo para vestir
se y engalanarse con vestidos 
l i e glccria y de inmor ta l idad 
ante e l t rono de Dios. 

"El dia de l i A s u n c i ó n , des
de el alborear de l a aurora 
hasta el atardecer del c r e p ú s -
c t áo , es un día estallante de 
luz y perfumado de cantos 
y de júb i los inefables. En él, 
j ú n t a n s e , en unidad de gozo, 
la alegria de los angeles, e l 
regocijo de los hombres, la 
sonrisa de l i s estrellas, e l go
zoso aroma de las flores y, 
en f i n el j ú b a o universal de 
toda la c reac ión . 

¡ C ó m o somprendia esa ale
g r í a cósmica muestra Fr . Luis 
de L e ó n a l cantar: 

" A l cielo vais, S e ñ o r a , 
a l l á os reciben con alegre 

, [canto 
i O h ! ; q u i é n pudiese a i iora 
asirse a vuestro m a n t o 
para^ .ubi r con Vos a l monte 

[ s a n t o í " 

El c i ^ o y ta t i e r a frater
nizan hoy su gozo ante su glo-

J . Pardo Bedía 
r s s R o i c 

• \ * 

MEliH O OCLLIS1A 
Constíiía de 10 a t 9 dt I a I 
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iuliiii IÜ ra f tHittdli 
Durán de González 

ALTA COSTUflA 
Slstei«a rntentado, nasado m 

ias Ultimáis evoi«dones de te 
«anda. 

Fáca -y etefantt. ^ > tléae rfvat 
" « ¿ a de la* Angustlaa, f 

F E E R O L 

" C l i R T I D O S " 

C á n d i d o R i c o 

i« ' o í r e c e ; Reparadores y 
Bianqueadoj'es para ea tóa-
do .Planeo. Renovadores pa
ra el á n t e . Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para el ante y p i e l 

„ L a Casa, m á s sur t ida 
C o n c e p c i ó n Arenal, 21 

E L F S R R O l T 1 

*lf«wlr«. fr léfono. i t e# 

r i í i cac ión del cuerpo l í icor i^p- ; 
to y p u r í s i m o de la Madre de 
Cris to y de iodos los cristia
nos. 

Esa apoteosis t r i u n f í l de l a 
carne inmaculada dé la V i r 
gen tiene su r a z ó n teológica 
de ser. Tiene su historia. 5»« 
contenido humano y div ino. 
\Stt epopeya en !a t i e r ra y 
e l cielo. L a V i r g e n M a r í a fué 
a s u n t a a l cielo porque Elle en 
la t ie r ra a k a n z ó una t r i p l e 
v ic tor ia —^en u n i ó n con su H i 
j o — «obre el mundo del pe
cado, de l a concupiscencia % 

^fle la muerte. L a Inmaculada 
Cué llevada en cuerpo y alma 
al cií 1) porque, en vida, sienn 
pre estuvo llena de la gracia 
de Dios. Y la Asunc ión no sig
nifica otra cosa que la p len i 
t u d de la glor i f icación t o t a l y: 
c o m p M a , no só lo del a lma. si
no t a m b i é n ds l cuerpo de i * 
S e ñ o r a . Es decir, i m i l c a lá 
glorificacüón del ser. todo en--
tero, de l a Madre de Dios en 
su natuisaleza y sobrenatura4 
le/a. ' . I 

La Virgen fué asunta ai cíe
lo porque fué concebida slií 
pecado or iginaL Porque El la , 
en realidad, gozó de la gracia 
de la incor rup t lb i l idad espiri-
T i tua i y de la In teg iMad cor
poral , por eso mismo, su cuer
po q u e d ó f í s icamente indestruc 
tibie ante el sepuicro y su ; ! 
n ía moralmente invulnerable 
ante el pecado, lo cual supo
ne, efectivamente, el p r iv i l e 
gio de la A s u n c i ó n a los cíe-* 
los. •. I I 

L a Virgen M a r í a fué asunta 
a l Cielo porque fué Vi rgen an
tes y después del par to . Y *a 
gracia de 11 v i rg in idad entra
ñ a , como sabemos, g é r m e n e s 
de incor rup t ibá l ldad corporal* 
y esta exige, como corolario, 
l a Asunc ión . j 

L a Vi rgen S a n t í s i m a fué lie* 
vada en cuerpo y alma a l cíe-

To, porque a s í convenia a su 
excelsa dignidad de Madre de 
Dios. Si l á carne de Cristo no 
p a s ó por l a humül lac ión de la 
p u t r e f a c c i ó n sepulcral, tampo 
co d e b í a pasar por ese h u m l -
l lante castigo l a carne de la 
Madre de J e s ú s . Y la fe y la 
his tor ia nos demuestran que 
*no p a s ó . ; 

L a Virgen M a r í a fué asunta 
?1 cíelo^ por su dignidad de 
corredentora del mundo. Si el 
Redentor t r i u n f ó apo teós i ca -
mente de la muerte y de la 
podedpmbre del sepulcro t a m 
b i é n Ella, la corredentora, de
b í a adquir i r con Jes t ícr is to esa 
v ic tor ia , y no de un modo co
rr iente , sino espectacular, so
l emn í s imo , n ese modó exige 
ciertamente el hecho de su glo 
riosa Asunc ión a los cielos. 

I^a Inmaculada fué . ¡ levada 
en cuerpo y adina á l e m p í r e o 
porque, en On, la Vi rgen no 
puede estar en otro lugar, s i 
no donde esta Cristo. L a car
ne de J e s ú s exige, a su i ido* 
la carne de <u L v i n a Mat l i e . 
Y Cristo esU en el Í ÍCÍO eu 
cuerpo y alma. Laego} t am
bién a su lado, en cuerpo y 
alma, gloriosamefite, su M a 
dre l a dulce V i Í gen M a r í a . 

A t r avés de este rosario de 
razones teo lógicas sune hoy 
nuestra fe y nuestro amor a 
lo alto del cielo para gozar* 

• por anticipado, de la lalicidadí 
d e nuestra Medre bendita, 
v i éndo la allí , coronada con e l 
Poder d t l Padre, b r i l l an te cosí 
la S a b i d u r í a del fia jo y disti n 
guida con e l Amor del Esp í r i 
t u Santo. 

Después de Dios la V i r g e n 
M a r í a es l a c r l a iu ra más be
lla del cielo. > 

Después de Dios, el ver, 
amar y gozar de la vista de la 
Virgen Inmaculada ¿ e r á pa
ra los elegidos un <«pec»}»i mo
t ivo de felicidad en la f I r í a . 

Pensando en esa incompara
ble hermosura de la Vi rgen 
S a n t í s i m a e s c r i b í a nuestro 
Fray Luis de León sobre la 
A s u n c i ó n : 

• , * . *. 
"Oue si con clara vista ^ 
m i r á i s las tristes almas de es-

f te suelo, 
con proiiiedad no vista 
las subi ré i s de vuelo 
como perfecta piedra í m í n af 

[cielo." 

¡Hombres , familias, pueblos, 
naciones, de l̂ mundo entero! 
Dejaos * m i r a r por los ojos 
dulc ís imos de 11 Virgen los 
cuales os buscan á janosos pa
ra e n s e ñ a r o s el camino blanco 
f l ^ l olelo. E l camino de la ver
dad, d f la gracia, de la par, 
de la tusticia, deTa ategtia y 
de la caridad. 

i V i v i r prendiabs de los oíos 
de l ^ Asunción , es ya un mo
do de subir, pm- anticipado, a 
lo alto del cielo! 
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ei S i 
después di la lidia del tercer i o n fuá invitada 
3 pasar al aotspalco del Caudillo y sa espesa, 

donde se sirvió un refrigerio 
S A N SiBBASTIAN, 14. — L a 

princesa Soraya i i a vuelto l i o y 
E t ía i i tíeDasaáa c a n í o r m e 
h a b í a prometiclo en l a v is i ta 
que Mzo a esta ciudad el pa-
¿OÜO luiies. Llego d e s p u é s de 
aunoraar procedente de B ia -
svitz en campania de su naa-
*ífe, Eva E s í a n d i a r i o , y dei 
kicalde de la vecina localidad 
'rancesa, G u y Petit y su es
posa. 

E n p r imer lugar , la pr ince
sa S o r a y a estuvo naciendo 
ü e m p o para asistir a la co
r r i d a de-toros. E n l a Casa 
Consistorial fué atencuda 'por 
«•raicajde y e l p r imer teniente 
í ie alcaide con sus respectivas 
©spósas. D e s p u é s se t r a s l a d ó 
« la P l a ^ á de toros, y a l re
conocerla e l p ú b l i c o en e l p á l -
ááo que ocupaba, la t r i b u t ó ca
l inosos aplausos. L a princesa 

'¿Soraya c o r r e s p o n d i ó sonrien
t e saludando con el gesto y 
'^on la mano. Soraya l u c í a u n 
Vestido color coral de dos 
Cuerpos con falda ampl ia y 
í e h a q ü é ü l l á ; rió llevaba n ingu
n a joya n i se puso las gafas 
Me sol que otras veces ut i l iza. 
[ Después de la l id ia del ter
cer toro, en u n breve desean--
^o, e i alcaide de la ciudad se 
t r a s l a d ó a l palco de l a p r i n 

cesa Soraya y la i nv i tó a pa
sar ai p a í c o de S u Excelencia 
e l Jefe del Estado,' en donde 
se s i rv ió u n refrigerio. A l a 
princesa Soraya, de spués de 
saludar a l Caudi l lo y a doria 
Carmen Polo de Franco, le 
fueron preseritados, los mata
dores que actuaban: A n t o n i o 
O r d ó ñ e z , Gregor io Sánc r i ez y 
Chamaco. L a princesa s i n t i ó 
curiosidad por los trajes de 
los toreros y. c a m b i ó breves 
palabras con ellos. Otras per
sonas expl icaron en f r ancés a 
l a princesa las incidencias de 
la l idia. D e s p u é s fué acompa
ñ a d a a su palco por el segun
do jefe de la Casa Civ i l , don 
Femando Fuertes de .Vi l lav i -
cencio. 
Anton io O r d ó ñ e z b r i n d ó a l a 

princesa Soraya la muerte d e l , 
cuarto toro, brindis que ia. 
princesa recog ió puesta en pie. 

, O r d ó ñ e z hizo una faena m a 
gistral . Pese a estar sangran
do por una pierna, no quiso . 
retirarse hasta d e s p u é s de 
ma ta r a su .enemigo y reco
ger e l brindis . Soraya .se emo
c i o n ó mucho por_el gesto del 
torero y pocos minutos des
p u é s a b a n d o n ó la Plaza cuan
do se l idiaba el quin to toro 
de la tarde. — Cifra. 

I S i i 
.PARIS, 14.— Cuatro desta

cados pol í t icos franceses se 
h a a reunido hoy con e l gene
r a l De GaQlle para estudiar 
la nueva C o n s t i t u c i ó n en la 
que el generar na depositado 
todas sus esperanzas para dar 
una mayor estabilidad po l í t i 
ca a i p a í s . 

E l C o m i t é Consult ivo. Cons
t i tucional , presidido por el ex-
jé íe de Gobierno, Pau l Hey-
naud, se e s p e r a entregue 
p r o m o su informe d e s p u é s de 
haber estudiado el proyecto 
durante casi u n mes. 

E n les medios bien infor 
mados se dice que el pun to de 
mayor d i scus ión en el seno 
del Comi té , ha sido el ar t . 14 
que autoriza a l Presidente de 
la R e p ú b l i c a hacerse cargo 
de todos los poderes en caso 
de emergencia. — Efe. ' 

LOS " M A R I N E S " SE H ü - " 
B I É R A N OPUESTO 

IX>NDRES, 14. — E n u n 
ed i to r ia l aparecido hoy en el 
"Da i ly Sketch" y f i rmado por 
F r a n k Owen, se revela que e l 
jefe del Gobierno f rancés , ge
nerar Charles De Gaul lo , o r 
d e n ó • realmente a las fuerzas 
d é I n f a n t e r í a de M a r i n a f ran
cesas que desembarcaran du
r a n t e la Crisis del L íbano , , 
pero se le advir t ió- que los 
"marines" norteamericanos se 
o p o n d r í a n . a l desembarco si 
fuera necesario. — Efe. 

con 99 personas a bor 
estrellado en el mar 

v o n 

116 R E B E L D E S A R G E L I N O S 
M U E R T A S 

A R G 5 L , 14. — Lina tuerzas 
francesas nan dado ^nuerte a 
ciento dieciséis rebeldes arge
linos en las ú l t i m a s 24 horas, 
s e g ú n se anuncia o í i c i a l m e n - -
te. No ha sido facili tada ia 
lista de bajas francesas.—Ele, 
A P R O B A D O POR L A C O M I 

S I O N C O N S U L T I V A 
PARISy 14. — L a Comis ión 

Consult iva Consti tucional ha 
aprobado el proyecto de nue
va Cons t i t uc ión presentado 
por ei general De Gaul le y 
que s e r á sometido a i a san
c ión popular en el r e f e r é n 
d u m del d í a 28 de septiembre. 

L a v o t a c i ó n fué de 30 a l a 
var y n inguno en cont ra con 
seis abstenciones, que fueron 
las de cuatro socialistas-y dos 
radicales. E l dirigente conser
vador Pau l Reynaud, ex pre
sidente del Consejo de M i n i s 
tros y presidente d é la Comi 
s ión no toma parte en la vo
t ac ión . — Efe. 

p n q 

a recibirá 
en la Capilla 

de las Animas 
Telegrama de pésame de S. E ei 

Jefe del Estado 

se 
del Cristo 

CORDOBA, 14 — En el Pala-
ció Episcopal se ha reunido el Ca
bildo Catedralicio bajo la presi
dencia del Deán, don José padi
lla, quien comunicó a los reuni
dos la notició del fallecimiento del 
Prelado. El Cabildo acordó cele-
?;rar el sábado por la mañana una 
misa fle "Corpore Insepulto" en 
ia capilla pública del Palacio. A 
las once de esa misma mañana 
será traálad^io el cadáver ai tú
mulo levantado en la Catédral, 
en donde se : celebrarán solem
nes exequias, pói su alma, según 
ei ceremoniaí, .seguidas de la ora
ción fúnebre. El cadáver recibirá 
sepultura en la capilla del- Cristo 
de las Animas, en la Catedral, en 
donde está enterrado el famoso 
íiJstoriador peruano el inca Gar-
cilaso. 

CAPITULO DE s u m s m 

Oescarrilaron 
de un tren 

$ 1 E N E DE- P R I M E R A PACrlNA) 

' l i a n perdido las esperanzas" 
:^le encontrar sin novedad al ' 
í w i ó n desaparecido, a pesar 
¿Ete que no se ria tenido con
t a c t o por r ad io con él, desde 
. Jiace casi nueve lloras. 
, *'No puede descartarse la po 
Oibil idad —agrega— de que e l 
apara to l iaya desviado su r u -
'^a por averia de la radio y ria 
%a tomado t ie r ra en a l g ú n ae
r ó d r o m o en el que pueda ha
berlo, sin la ayuda del apara
to de radio." 

Se i n í o r m a t a m b i é n que el 
a v i ó n ' tenia t o d a v í a combus
t ib le para tres rioras m á s de 

' vuelo desde el momento de en-
•Iregar el comusicado a la una 
y media de la tarde (riora es
p a ñ o l a ) . 

L a c o m p a ñ í a se ria negado 
i a entregar a los periodistas ia 
' l i s t a de pasajeros y, un por ta-

voz, se l imi tó a decir que 
i "'eran 91 pasajeros de diver
j a s nacionalidades".—Efe. 

•; T O R M E N T A E N V U E L O 

LONDRES, 14.—El c a p i t á n 
Ever t t W o l f de la ' " I t a n s w o r l 
Air l ines" , ha declarado a-su 
pegada a Londres, que e l avlóri 
de la K L M d e ^ i ó encontrar 
una fuerte, tormenta en su 
vuelo sobre el A t l á n t i c o des-

.pués de despegar del aeropuer 
í© de Sriannon en I r landa . 
. "Encontramos una tq rmen-

ta te r ror í f ica , con fuertes vien 
tos y l luvia, que d u r ó de 25 
a 30 minutos. Si el a v i ó n de 
K L M la e n c o n t r ó t a m b i é n de-
U 6 pasarlo muy mal".—Efe. 

> * l 
E N BUSCA D E L A P A R A T O 

/ • . . * 

'. L O N D R E S , 14.—El Minis te 
r i o b r i t á n i c o del Airo anuncia 
•que seis "Shackel ton" de las 
^Reales Fuerzas Aéreas l i an s i -
uáo enviados en l i ú s a u e d a del 
Avión perdido de la K L M . 
M e . , 

I O CA I IZADO S I-Oí? RESTOS 
DE " UN A V O N QUE SE SU-
ITONE SEA EL DE LA K. L, M. 

LONDRER, 14. — - Un avión 
de reconocimiento «e la RAF 

-IBlocalizado, 130 miüasal Oe£-
,íe de Irlanda, lo que pudieren 

-ser los restos del deaspareeido 
avión trasatlántico (?* la K . L . 
M El Ministerio del Aire ha 
munejado que- el avión que 
Jooalizó 1 los restos está dári-

ffendo por radio a los barcos 
u¡e navegan hacia la zona. 

Í Funcionari.ja de la K . L. M . 
ten informado que viajaban 
m . ei av'Ón desaparecido 91 pá--
paleros y ocho tripulantes. Aña
dieron que el aparato queha-
-Jía el vuelo Shannon-Oandre, 
j^mbablemeníe encontró una 
Violanta borrasca a poco de des- . 

" pe^ar del aeropuerto irlandés, 
con el que cesó su contacto por 
{radio a las 4,40 (hora eípá* 
fióla). 

Ei primero en localizar los 
testos fué el piloto de un avión 
«le la BOAC que despegó de . 
Londres oí cual avisó que su. 
radar había.localizado algo que 
suponía fueren los restos del 
avión de la K . L. M. Ei avión 
de reconocimiento de la R & F 
enviado al recibirse el aviso del 
piloto, trainsmitió que se veían 

cuerpos y fragmentos de fuse-s 
laje cn-la superficie del marv 

Hasta ahora,, el peor acciden
te sentido por la- K . L. M . ÍUé 
el. del 16 de julio de 1957, en 
el que p2K,cierón 56 personas 
al caer al rafir un "Supercons-
tcliation" frtnte a Diak (Nueva 
Güinea)'.—Efe. 
APARENTES MUESTRAS DE 
VIDA ENTRE LOS RESTOS 

LONDRES, 14, —Los últimos 
informes tranímiitidos por los 
aviones que están volando so
bro ia zona on que se Lah d i 
visado ios restos del avión de 
la K L M desaparecido esta ma
drugada indican que algulios 
pa3a.ieros posiblemente estén v i 
vos. Un piloto iitformó que pa
recía haber señales de vida. 

i entre los restos. 
El avión ce * reconocimiento 

de la RAF que- localizó ios res
tos definitivamente y otro que 
so le unió después están volan
do en círculos sobre la zona 
Para advertir a los barcos que 
naveguen en aquellas aguas, 
peco han informado que no 
han visto n 'ngún mercante, a 
"pesar 'de ser zona muy concu
rrida habitualmente. 

Entretanto, la K L M ha i n -
forniádo que la mayoría de los 
pasajeros no eran liolandeses y 
Sí,'de diez nacionalidades distin
tas. Los ocho triuplantés sí eran 
holandeses. 

Según pilotos llegados al aero 
puerto de Shannon poco des
pués de la partida del avión, 
desaparecido, es muy posible 
que éste fuera abatido por un 
rayo a POTO de d^pegar, cuan
do todavía estaba ganando al-
tca-a,—Efe. 

CURANTES DEL AVION 
SINIESTRADO 

LONDRES, 14. — El avión 
.de la K L M que Ve ha estrella
do en el mar, iba pilotado por 
el capitán F.- A. E. Roelofs y 
llevaba dos copilotos, dos me
cánicos de vuelo, dos camare-
ro¿ y una azafata. 

De los X) pasajeros doce eran 
holandeses; 4? norteamerica
ros, uno francés un polaco, dos 
israelíes y uno británico, 
• Ei avióp. llamado "Hugo de 
Grfwt" en memoria del famoso 
jurista holandés del siglo X V I I , 
era xmo de los tres "Supercons-
tcllationses" comprados e s t e 
año por- la Compañía —Eíe. 
UN AVION CAPTO UN S O S 

NUEVA YORK, 14: — Un 
avión de carga de la Pan Ame
rican AiPvváy?, en ruta a Han-
itc-n (Irlanda) a Garider (Terra-
¡nova), ha captado un SOS a 
líif 14,08 ("hora española) cuan
tío volaba aproximadamente 
unas 453 máilas ai Este de Oan-
tier, según ha revelado un fun
cionario de la P. A. A. No se 
sabe si el SOS provenía de un. 
barco o de un avión, 

El aparato de la P, A. A. ha-" 
cía el mi.smo vuelo que el desa
parecido avrin de la K L M . — 
Sf'í. -

SALVAVIDAS CON HOM
BRES A BORDO 

LONDRES. 14. —Un pesque
ro francés ha iníormado que 
h;\ localizado supervivientes del 
"Suiperconstellation" de , la K L M 
que cayó al mar esta madru
gada. 

El Ministerio británico del 
Aire, anuncia que ha recibido 
un mensaje radiado del pesque
ro francés 'General Leckrc" 
qu dice textualmente: "Pode
mos ver salvavidas con Lom-

br^s_ a bordo. Son supervi vien-
tes'í; 

tos dos aviones de recono
cimiento de la RAF, que vuer 
ían sobre la zona han infor-
raado que Ijan visto a otro pes
quero no . iJtntií icado que se 
acerca también ai lugar de la 
catástrofe. 

Las esperanzas de un resca
te inmediato -r-si es que en 
realidad algunos pasajeros con
siguieron salvarse en los salva
vidas, automáticos dei avión— 
soiv pocas, debido a la oscuri-

" dad y la niebla. ^ la hora en 
Que se i^cibió el mensaje del 
"General Leclers" estaba oscu
reciendo muy de prisa y el cie
lo aparecía muy encapotado,— 
Efe. 
NO SE HALLO RESTOS DE 

LOS SUPERVIVIENTES 
LONDRES, 14. — El último 

mensaje del pesquero francés 
"General Leclerc" dice que el 
buque ha IK-gado a la zona en 
que creía haber visto supervi
vientes y no ha hallado rastro 
de ellos, según anuncia el M i 
nisterio del Aire —Eíe. 
LOS BOTES' DE SALVAMEN

TO ESTABAN VACIOS 
SHANNON (Irlanda, 14—Se

gún anuncia el Ministerio bri
tánico del Aire el "General Le-

xclerc" y el otro pesquero fran
cés desde los que se creía haber 
vsío señales de vida en unos 
botes de salvamento llegaron 
junto a éstos, pero los encon-

4 ra ron vacío?. 
Las condiciones de la mar es

t á n empeorí-ndo, lo que habría 
de dificultar la supervivencia 
de cualquier persona que fue
ra a bordo del avión siniestra
do y pudiera no haber pereci
do en la catástrofe.—Efe. 
SIETE CADACERES ENCON-t 

TRADOS EN UN BOTE 
SALVAVIDAS 

SHANNGN Clrianda), 14.—El 
trasatlántico francés "Maunce 
Guillaume", se dirige a_ toda 
marcha hacia la zona donde 
se lia estrellado el avión de 
laT" K L M , ' E n dicha zona se en
cuentran- buscando posibles su
pervivientes dos pesqueros fran-
c&itís, £>'e iníorma que varios 
buques que se hallaban en las 
pri ximidades del lugar del si
niestro, como son. el "Rewaux" 
Inglés .de 10.000 toneladas; el 
"Caronia", también inglés, de 
34.172 toneladas y el destruc- " 
tor canadiense "Crusader", de 
1.730 toneladas, se. dirigen a to
da máquina hacia la zona don
de se supone pueda quedar al
gún pasajero o tripulante del 
avión de la K L M con vida. Se 
espera lleguen en las primeras 
horas de la miádrugada. 

El pesquero francés "General 
L¿clerc" . se dirige hacia Gai-
vvay ^irlanda) con siete cadá
veres encontrados en un bote 
salvavidas. Entre los dooumen-
too hallados en poder de ios 

; muertos se ha encontrado ia 
dorumentación de tres holandés 
sos. Efe. 

De legac ión ) . 

rías 
m e r c a n c í a s , 
r a p z a 

tó gravemente herí 
ferroviario 

BARCELONA, 14.— Los trenes 
procedentes de Madrid llegan, con 
retraso por haberse tenido que 
desviar ci servicio por la línea1 
de Lérida, a consecuencia de que 
e! mercancías 7.812 sufrió rotura 
de enganches de vagones, a la sa
lida de la estación de Fabara. Al 
llegar a la próxima estación de 
Noaaspe, la máquina o n trece 
vagoneé y un furgón, se dieron 
cuenta del accidente que se iia-
bian desprendido.del convoy has
ta 25 vagones los que quedaron, 
descarrilados y parte de ellos Ues-
ü nidos, en el interior de un tú
nel. Se sabe que quedó apriciona-
dc entre ios restos el jaezo de 
tren Lucas García. 

Se realizan traba jos oportunos 
para auxiliar a dicho empleado 
y dejar expedita la vía.—Cifra. 

DOS HERIDOS 
ZARAGOZA, 14..— En r t la-

'ción con el accidenté registrado 
enntre las estaciones de Fabara y ' 
Nonaspe, en esta provincia, se 
añade que resultaron heridos-dos 
obreros ferroviarios que iban en 
ei mercancías accidentado. 

Con carácter muy grave, Lucas 
García Maldonado, y de pronos-
tiro leve, Isaías Mayor Isidoro. 
La causa del descarrilamiento do 

E L G O B I E R N O PORTUGUES 

N U E V O M I N I S T R O D E L 
I N T E R I O R 

L I B O A , 14.—El Dr . J o s é P i 
res Cardoso ha sido nombra
do Min i s t ro del In t e r io r en el 
nuevo Gobierno del D r . O l i -
veira Sa lazar, s e g ú n se a n i m -
a p r imera hora de' hoy.—Efe, 

«Oía fle ia 
¡anta 

( V I E N E D E P R I M E R A PA.QiNAj 
delegado general del Gobier
no en la Feria . Acomipanaban 
a m o n s e ñ o r S i n , entre otras 
altas j e r a r q u í a s de iá Iglesia, 
el Cardenal A r r i b a y Castro, 
arzobispo de Tarragona; el 
Cardenal Pr imado de Bélgi 
ca, J o s é Ernesto Van Roey; • 
obispo auxi l i a r de N u e v a 
Y o r k , m o n s e ñ o r Fü ' l t cn Sheen. 
Asimismo, asistieron a l t o s 
í u n c i o n á r i o s del G o b i é r n o 

rbelga, miembros del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o y. otras destaca
das personalidades. 

Por l a tarde, se ce leb ró una 
; ses ión so lemí ie en el gran au

d i to r io de la "Expo", a l que 
asistieron el Rey Balduino, su 
padre, e l ex Rey Leopoldo, la 
princesa Li l i ana , el p r í n c i p e 
Alber to y el p r í n c i p e Ale jan
dro, y otras numerosas perso
nalidades, religiosas, d i p l o m á 
ticas y pol í t icas . Tomaron la 
palabra, en el transcurso del 
citado acto, m o n s e ñ o r Fql tor i 
Sheen, Cardenal-Agagianian y 
e l min is t ro a l e m á n de Asun
tos Exteriores, H e n r i V o n 
Brentano. 

A 1 med iod ía , m o n s e ñ o r e s 
Sir í , Forni , . Agagianian y A r r i 
ba y Castro, fueren invitados 
por el Rey Balduino a un a l 
muerzo; en el Palacio de B r u 
selas. 

E l Nuncio Apostó l ico d i ío 
que la p a r t i c i p a c i ó n del Va-^ 
t icanc en la " E x p o " era. se
g ú n las palabras d e í Sumo 
Pont í f i ce , "como u n t e s t i y í r -
nio do amistad y hospi ta l i 
dad". Asimismo, s e ñ a l ó aue la 
presencia en el C e r t a m e n 
mund'?T r?e la Santa Pndo es 
' ' opor tur^ Tr ú ! i : " . — íSfe 

* parte del mercancías, fué la ro
tura de unos enganches, en la 
cuesta, con lo que quedó cortado 
el convoy.—Cifra. , 
NIKO MÍTEÍirO AL SER ARRO

LLADO POR UN TURISMO 
ALMERL\, 14. — En la carre

tera de Granada, a la entrada 
de Almería, fué arrollado el n i -
ilc de 5 años, Juan Ramón Jo-, 
car, ppr el coche, matrícula Casa-
blanca 3.512-12, conducido por su 
propietario don Rafael González 
Rodríguez, industrial español re-
sitíente en dicha población nía-1-
rrequí. 

El niño resultó con gravísimas 
heridas de las que falleció en el 
Hospital Provincial.—Cifra. 

MUERTO EN UN PASO A 
NIVEL 

. FALENCIA, 14.-Resultó muer
to ai ser arrollado por el tren, en 
el paso conocido por "El Lavade
ro", en el término de Dueñas, el 
vecino de ésta, ' Mariano palen-
zuela de §8 años, de profesión la
brador.—Cifra. 
AGREDIERON A UN HOMBRE 
QUE LES ÍÍABIA CASTIGADO 

A tíN HIJO 
LUGO, 14. — Por haber casti

gado a su hijo hace ,cüatro me
ses, el padre de un pastor, ayu
dado por su suegra, agredió a An
gel Roncol Vidal, vecino de M i -
notos, en el Ayuntamiento de 
Crol, al encontrarle solo en el 
monte. El hombre le hirió con un 
cuchillo y la mujer con uña hor
quilla de las que se usan para re
coger el heno. Le causaron tan 
graves heridas que no se abrigan 
esperanzas de salvarle la vida.— 
Cifra. 
MURIO ATROPELLADO POR 

SU PROPIO CARRO 
MURCIA, -14. — Resultó muer

to al se ratropellado por su pio-
pio carro, Juan Martínez Martí-
rc-z, de 40 años, que circulaba por 
h carretera-de San Javier.—Cifra. 
ANCIANA MADRILEÑA HERI 
DA GRAVEMENTE EN LISBOA 

LISBOA, 14.-- La súbdita «paño 
la, Josefa Balseiro de 71 años de 
edad, y con residencia en-Madrid, re 
sultó gravcnH-'Jíe herida al ponerse 
en marcha ei coche, en que se ha-, 
liaba esperando a un amigo, y 
empotrarse en una pared. 

Ha sido internada eu el Hospital . 
de San José, donde se le han apre 
ciado diversas lesiones en la cabeza 

£1 acídente ocurrió en Paco D'Ar-
cos, cerca de Estbrfl. Parece ser que 
el coche recibió un empujón de al 
gún otro vehículo que intentaba 
arrancar.—Eíe, 
DOS MUJERES GRAVEMENTE 

• HERIDAS EN EL HUNDIMIEN
T O DE UN PISO DONDE VELA-

V BAN UN CADAVER 
ORENSE, 14.— Dos mujeres han 

resultado gravemente heridas al pro
ducirse el hundimiento del piso don
de: se velaba el cadáver de-un hom
bre tn el pueblo de Pasadón, del 
ayuntamiento de San Ciprián de. 
Vina. 

En el momento en que el cadá
ver iba a ser retirado del domicilio 
se acercaron a olrg habitación 
c o n t i g u a y so v i n o abajo 
el piso, al fallar las vigas que ha
bían sido puestas momentos antes 
para evitar cualquier accidente. Las 
heridas son Flora Quinteiro y la ma
dre del difunto llamada Rosa. Rá
pidamente fueron trasladades a esta 

/ ciudad donde fueron . hopitalizadas 
en el hospital provincial.— Cifra/ 
CAMIONETA ARROLLADA LiN 

UN PASO A NIVEL. UNO DE 
LOS OCUPANTES RESULTO 

MUERTO 
ALMANSA, 14.— En el paso a 

nivel existente a |a -salida de la ca
sa de labor "Mojón Blanco", de este 
término, un tren arrolló a una ca-

.miorvela, en ia que viajaban Ezsqaitl 

El Ayuntamiento, que estaba 
celebrando sesión cuando conoció 
la noticia de l ' fallecimiento del 
Prelado, se trasladó en Corpora
ción al Palacio Episcopal y expre
só al Deán, en nombre de la ciu
dad, el sentimiento por la muerte 
del Obispo. 

Durante la noche han • s&íado 
doblando las campanas de la Ca
tedral y de los pueblos de la Dló-
cesb. 

Se han recibido munerosos re-
legramas, entre ellos de la Casa 
Civil de S. E. él Jefd del Estado, 
del Nuncio de Su Santidad, mi
nistro de Justicia y varios Prela
dos, sumándose .al dolor de la 
ciudad, — i Cifra. 
MISAS POR EL ALMA DEL FA

LLECIDO PRELADO 
CORDOBA, 14.— El cadáver del 

prelado Fray Albino González Mc-
néndez Reigada, revestido con los 
^ornamentos : episaopalas, fué colo
cado esta- mañana en el túmulo le
vantado en la" capilla pública del 
palacio episcopal- . 

Á las doce de la mañana comen-: 
zaron a celebrarse misas en los al
tares de dicha capilla, en presencia 
del cabildo catedral, clero y nueme-
rosos fieles; En los pliegos coloca
dos a la entrada del palacio, es cons
tante el, desfile do personas de to
das las clases sociales que ponen su 
firma. 

E Cabildo Catedral se reunió pa
ra adoptar nuevos acuerdos en rela
ción con las exeqüias en sufragio 
del prelado y su sepelio en la cate
dral. 
, Estuvieron en Palacio las autorida
des y jerarquía^ del Movimiento, así 
como otras muchas personalidades, 
para expresar su. sentimiento al deán 
y familiares del obispo-—: Cifra. 
PESAME DEL ARZOBISPO DE 

PAMPLONA 
PAMPLONA, 14.— El arzobispo 

doctor Delgado Gómez, ha cursado 
al Cabildo Catedralicio de Córdoba 
un sentido telegrama expresándo su 
profundo sentimiento por. la muerte 
del obispo do aquella diócesis. Fray 
Albino GonzaJez. Otro telegrama 

análogo ha dirigido también el ca
bildo de la Catedral Metropolitana. 
Cifra. ' . ^ 
SENTIMIENTO EN TENERIFE 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
14— La noticia del fallecimiento 
del prelado de Córdoba que duran
te más de veinte años rigió lá dió
cesis do Tenerife, ha causado pro
fundo sentimiento. 

El obispo, doctor Pérez Cácercs 
ha expresado el gran dolor que le 
producía esta valiosa pérdida para 
la Iglesia.— Cifra. 

ocieda 
l f I A J E S " -

—Para pasar unos días en com
pañía de su familia llegó a Fe
rrol el comandante de Infante
ría de Marina, don Francisco Gó
mez Alonso. 'J 
E N L A C E 

, En la iglesia parroquial do 
Nuestra Señora del Carmenn de 
El Ferrol del Caudilld^se celebró 
ayer el enlace matrimonial de 
la bellísima y encantadora seño-
rifa María del Carmen Rodríguez 
Santeáteban con e l empleado del 
Bático Español de Crédito, y que
rido compañero:en las tareas in
formativas como miembro de Ra
dio Ferrcl, don Arcadlo de la .Ve
ga Marínn. • 

El templo presentaba un mcv^' 
nífico aspecto, y el altár mayor 
ofrecía deslumbrante colorido d© 
luces y flores. La novia, con. tra
je blanco brocado, y velo de tul 
ilusión, entró en la-Iglesia a los 
acordes de una marcha nupcial, 
dando el brazo- a su padrino de 
pila y de ceremonia, don José Ro
dríguez García, y el npvio, de 
etiqueta, daba el suyo a su ma
dre y madrina, doña María An
tonia Marín de De la Vega. 

Bendijo la unión el párroco, re
verendo don Atllano Novo Sam-
I^dro, que pronunció una bellísi-. 
ma plática. La Misa de velacio
nes fué oficiada por el coadjutor, 
Rydo. D. José Sánchez Ruibal. 

Firmaron el acta, como tesfígós, 
don Federico Sánchez Plaza, te
niente coronel médico de la Ar
mada; don José María López Ra-
móvn querido compañero nues
tro y director de Radio Ferrcl; 
don Aureliano de la Vega Fer
nández, 'empleado de la Empresa 
Nacional Bazán; don GuiUérmo 
V ^ Martínn y don Manuel Fer
nández Barreirp Gasalla, aboga
do, todos ellos por parte del no

vio. Por la novia, lo hicieron don 
Miguel Gayoso Andrade, licencia-
de/ en Ciencias Químicas; don, 
Francisco Suanzes y Suanzes, te
niente de Iníanteríá; don José 
Caeiro, jugador del Club Ferrol, 
y don Vicente Lamas López, pro
pietario. . • 

En un céntrico restaurante los 
numerosos invitados fueron obFt-
quiados espléndidamente, en una 
simpática fiesta que se prolongó 
aupante varias horas de la tarde. 

El nuevo matrimonio, a quien, 
lo mismo que a sus estimadas fa-
iiias, felicitamos muy cordialinen-
te, salló en viaje de novicis a 
recorrer diversas ciudades. 

A P U N I O D E L L E G A R A U N 
A C U E R D O 

SEDE D E L A b isACIONES 
U N I D A S , 14.—Rusia y-los Es
tados Unidos e s t á n a punto 
de llegar a un acuerdo sotfre 
ei problema de las inspecc ión 
que puede ser un impor tan te 
paso hacia la suspens ión de 
las pruebas nucleares, s egún 
se informa en los medios com
petentes. 

E n ios mismos . medios se 
agrega que los Estados U n i 
dos i n f o r m a r á n muy pronto a 
sus " m á s í n t i m o s aliados''—po 
siblemente Ingla ter ra y F r a n 
cia— que s u s p e n d e r á sus p rue 
bas.—Efe." 

i 01 - O l i , 

PARIS, 14—El profesor Fre-
deric Jcliot-Curie, Premio Nó-
be* de Qu'ra-ica y ex comisarlo 
de Energía Atómica de Fran
cia, ha fallecido esta tarde en 
el hospital Saint-Antoine, en el 
que so je había practicado una 
intervención quirúrgica do - es
tómago, coñaguiente a una hc-

• morragía interna. 
De&pnés de algunos indicios 

de mejoría, el estado del ilus
tre hombre de ciencia fué em
peorando gradualmente, 

Frederic Jóliot - Curie ha 
muerto a los 58 años de edad. 
Hijo de un acaudalado comer
ciante parisién, a'los 25 años 

. era ayudante técnico de Mario 
Curie uno de los nombres más 
glandes de la ciencia moderna, 
.quien junto con su espoto. Fie
rro Curie, descubrió el radio en 

- i m ' 
En 1926. Frederic Joliot con

trajo matrimonio con la l i j a 
d^ lo? Curi'4 Irene, y juntos 
realizaron, ios recién casados ias 

.investigaciones que. habían oe 
ve le ríes conjuntamente el Pre
mie Nóbel de Química el año 

Biosca Ari^el, d« 40 años, fabrican-
ie de harinas, natural de Puente La 
Higuera (Valencia).y un amigo suyo* 
Manuel García Prat, de 54 años ca
sado, electricista y de la misma na
turaleza. 

El primero sufro lesiones graves 
y el segundo resultó muerto instantá
neamente.— Cifra. 
MUERTO EN ACCIDENTE DE 

AUTOMOVIL 
TAFALLA, (Navarra) 14.— En 

accidente ds automóvil resultó muer
to el conductor José María Rodrigo 
García, natural de Castrillón, Astu
rias, y con heridas de. pronóstico 
reservado, su esposa, 'Lidia'Hernán
dez; su hija Lidia y su sobrina Ali
cia Hernández Arandia, que fueron ' 
asistidas en esta población. Todos 
son subditos cubanos. El accidente 
ocurrió al chocar ei turismo en que 
iban, contra un árbol^ a cinco kiló
metros de Tafaila en la carretera 
de Pamplona.— Cifra< ' 

C u p ó n d e c i e g o s 

En'cl sorteo celebrado ayer, re-
| síílttó premiado el número 6;6. 

1935. 
El, profesor Joliot-Curie —su 

•apellíio fuá compuesto con «l 
de soltera de su esposa— fué 
comisario de Energía Atómica 
de Francia oesde 1945 . hasta 
3950. En aquel año asistió a ias. 
explosiones atómicas norteame-í 
ricanas en Bikini . 

En 1950 hubo de ser desti-
tuiao de cu cargo por ©1 G o 
bie^no francés —imperaba a la 
sazón la guerra de Corea— co
mo consenorencia de sus sim
patías Por ¡a causa comunista 
y en las diversas organizaciones 
oel mismo o de las tendencias 
simpatizantes con él. Le fué con
cedido el "í'Tcjnio * Stalin", fué 
hombrado presidente del conáe-
jo ihternacionai dei "Movi
miento por la Paz?, comunistoi-f 
de, y en i&5^, entró a íonrm-
parte del Comité central del 
partido comunista francés. 

El profesor Joliot-Curié 'que
dó viudo el 17 de mayo de 1956, 
Ulteriormente sustituyó a su f i 
nada esposa c-n la cátedra de' 
Física Nuclear de la Univer
sidad de Paric—Efe. 

íf tmiifi íi ira 

B E I R U T , 14. — Mient ras los 
libaneses siguen d i ^ u t l e n d o l a 
compos ic ión de la De legac ión 
que ha de representar a l p a í s 
en la Asamblea General de las 
Naciones Upidas, ias tropas es
tadounidenses siguen evacuan
do e l L í b a n o . 

L a ret irada de las tropas 
norteamericanas que se i n i c i d 
ayer h a b r á terminado defini
t ivamente, s e g ú n anuncian 
fuentes militares, m a ñ a n a . 

A i i ú i í d m m 

L A . N O C H E i 
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A C I O N A L S e g 

U s í a g e n e r a l d e l s o r t e o c e l e b r a a o a y e r 
M A D R I D , 14.— Números y poblaciones que han resul

tado premiados en la Lotería ce ebrada hoy; 
P R I M E R P R E M I O , de m millón de pesetas, al número 

33.421 (treinta y tres rail cuatrocientos veintiuno), a Madiid, 
¡Badajoz y Rociana. 
•] S E G U N D O P R E M I O , de 500.000 pesetas, al núm. 21.081 

(veintiún mil ochenta y uno) a Huesca, Badajoz, Barcelona, 
rQuintanar de la Orden, Madrid y Salamanca. 

T E R C E R P R E M I O de 250.000 pesetas, al núm. 19.235 
(diecinueve mil doscientos treinta y cinco) ^ Almertó, Ahoan-
ga, Sabadell, Fuentes de Al idaucia , Bilbao y Oviedo. 

P R E M I A D O S C O N 
15.000 P E S E T A S 

14.649 a Madrid, O R E N 
S E , Barcelona, Avi lés y C a 
nillas. 

i 35.531 a Rociana, Madrid, 
Málaga, Zaragoza, L a s Pal
mas y Barcelona, 

i 30.824 a Barcelona, M a 
drid, Linares, Osuna, Bada-

}Joz, Arganda. ( t 
i 43.400 a Lucena. 
i 16:934 a Madrid^ Zarago-
za, Barcelona, Talavera de la 

, Iteiná y Badajoz. 
1 28.409 a Guadix, Madrid, 
Sevilla y Sabadell. 
| 995 a Sevilla, Barcelona, 
Cádiz, Cábra y Madrid, 

•i 28.307 a yalencia. 
I 6.668 a Cortés de la Fron
tera, Castuera, Valéncia, Mur
cia, Córdoba y Vallecas. 

i 19.865 a ;Madrid, Jerez, 
Bilbao, V l t e d , Getafe. 

i 15.145 a Madrid, Pamplo
na, Barcelona y Sevilla. 
. 54.637 a Santander, B i l 
bao, Sevilla, Madrid, Tetuán 
y C O R U Ñ A . — C i f r a . 

1 UNIDAD, DECENA, CENTENA 
«70 988 578 374 212 902 36 653 185. 
JM* 352 236 13 783 979 331 781 D63 
^ 2 99? 1U 275 172 557 180 547 448 
93 116 347 

MILLAR 
J66 940 004 858 906 790 736^7/6 147 
672 066 142 424 106 998 38t5 82l 

P O S M I L 
385 042 488 441 932 367 884 
612 V6Ó 974 939 394 018 505 734 
ÍÍ33 255 168 . 

I T R E S M I L . 
i455 429 851 817 088 859 058 219 
'647 406 111 364 846 639 326 830 
Ü03 458 904 343 306 850 
i CUATRO MIL 
208 951 060 230 847 400 369 553 626 
421 772 817 132 CU 205 310 423 732 
03y 331 413 585 548 897 012 504 001 
442 260 759 

CINCO MIL 
4JU 527 137 898 476 030 855 254 288 

'ePl 334 049 418 320 620 886 868 517 
¡620 723 530 891 442 099 760 226 714 
¡265 741 780 127 797 245 
¡ SEIS MIL 
'333 817 Í50684 290 237 363 263 316 
l m 728 296 781 629 098 592 970 331 
940 708 661 113 Ü82 o-/ 566 274 434 
4t>9 746 387 

S I E T E MLI 
366 215 452 936 976 700 988 146.561 
674 903 429 449 359 326 895 075 165 
408 645 144 688 732 563 711 234 

O C H O M I L 
333 694:'480 778 376 992 165 009 
637 866 139 422 369 471 329 615 

¡141 464 793 225 299 004 217 999 
1,794 412 465 

N U E V E M I L 
160 822 902 410 476 193 868 678 

i 893 082 176 339 082 178 459 107 
i,799 280 643 

D I E Z M I L 
¡047 454 588 626 868 976 259 831 
¡S76 916 652 399 816 344 .733 670 
624 353 104 042 878 256 992 680 
614 309 074 449 354 164 

i l l a 
(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
clko británico, que opera con 
toíta la sanr>r?. fría de un gen-
tlenian auténtico. "'Su preocupa^ 
ció.'i fundamental dicen y es-

; criben sus admiradores coraen--
taristas r-eg turai\ curar bien, 
sobre todo las afecciones men
tales^ Cirugía del cerebro. De-
Jicadisjma. Es como podar un 

, to^nplícado "Arbol de raicillas 
<ie nervios". Y el método de 
iMhby consiste, en el intento de 
comprensión exhaustiva de lo 
que, real y v.?j'dadepamente "ca
racteriza un cerebro hufaano". 
Bon proceros físicos que acae
cen entre "di-ez mil millones 
de neuronas de la cábeaa"» Aah-
fey, con una voluntad y pacien
cia sorprendente, ha estudiado, 
« fondo, una por una. esas 
<ljez mil neuríinas. Y se ha pro-
Puesto consíruir una "máqui* 

K«a". Será vina "máquina, tan 
perfeccionada, tan exacta, que 
podrá sustituir un cerebro. Si 
eso se consigue, tendríamos ya 
en el quirófano, sobre la me
sa de cristal al hombre que iba 
a ser operado de taj maravíllor w 
«a, prodigiosa manera^ que des
pertará con vn "cerebro elec
trónico" dentro del cráneo. Luc-

. go veríamos lo que pasaba; 
despertarla un genio matemá
tico, o un idiota total, incapaz 
de ejercer niñgún oíicio... Pero 
la cirugía nueva no se detendrá 
m esewcamíno,paradójico —se
gún Jungk— que se titula "Ha 
cisrr.en^ario el Futuro''. 

^ O N C E M I L 
479 717 186 481 971 807 031 '37 
664 068 678 191 498 267 106 377 
656 893 496 715 435 004 266 382 
85 4756 T50 463 912 948 680 090 
425 287 583 

DOCE MIL 
311 724 881 574 Í77 381 929-808 812 
189 350 842 452 056 587 444 359 002 
704 499 053 346 825 605 415 695 928 
515 808 : 

TRECE MIL 
480.323 211 145 690 717 J97 961 508 
384 8Í1 079 286 228 112 918 482'580 
983 920 452 030 650 980 304 514 242 
933 586 

CATORCE MIL 
205 634 146 358 024 160 409 730 630 
322 9W 983 892 094 897 310 416 165 
665 075 484 191 108 264 

QUINCE MIL 
977 647 823 675 697 140 320 374 250 
2ÓG 871 380 982 176 658 842 135 068 
491 393 180 493 175 874 624 532 894 
288 938 278 630 

DIECISEIS MIL 
066 262 181 765 195 593 514 333 808 
727 056 145 800 724 486 688 004 847 
444 091 207 556 022 

- D I E C I S I E T E MIL 
776 884 375 578 686 321 097 477 094 
538 273 330 166' 673 662 029 103 695 
ÚIQ 655 183 588 698 755 74G 

DIECIOCHO MIL 
707 694 936 335 004 667 255 154 162 
645 222 846' 045 868 038 283 964 027 
735 289 188 

DIECINUEVE MIL 
001 267 122 620 885 759 732 917 89o 
622 667 080 394 507 334 153 914 952 
492 993 442 248 637-812 826 

VEINTE M I L 
805 007 392 685 218 004 166 410 610 
025 190 796 384 389 974 177 

VEINTIUN MIL 
782 046 932' 611 616 203 444 972 318 
840 220 953 882 124 260 826 352 500 
012 341 549 943 220 126 195 .907 536 
742 140 625 

VEINTIDOS MIL 
484 052 506 076 712 384 ¡¿49 737 72i) 
317 Ü75 748 606 871 964 954 351 170 
432 963 604 

VEINTITRES MIL 
14l 675 123 689 954 908 -¿Ti 987 590 
503 537 325 683 867 881 935 004 007 
261 298 292 576- 736 

V E I N T I C U A T R O M I L 
168.839 271 069 592 398 198 947 
162 842 606 061 023 801 214 830 
397 915 5 6 3 m 424 063 052 207 
020 556 . 

V E I N T I C I N C O M I L 
626 185 237 067 811 899 436 048 
103 502 686 424 8̂42 998 563 350 
739 556 551 712 107 099 150 786 
203 682 035 124 

V E I N T I S E I S M I L 
796 223 079 614 890 316 180 004 
799 752 099 365 174 299 596 512 
328 684 328 719 273 837 766 

V E I N T I S I E T E M I L 
694 219 116 413 999 662 094 728 
213 124 656 491 850 595 353 599 
510 963 604 679 605 759 992 726 
616 021 092 171 109 384 817 725 
672 742 996 "/ 

VEINTIOCHO ~MIL 
392 636 775 085 097 629-146 356 641 
993 124 732 576 427 871 911 292 448 
231 606 976 145 336 503 723 087 946 
567 154 614 

VEINTINUEVE MIL 
474 206 922 892 786 238 697 512 448 
162 274 394 187 634 051 087 345 054 
354 040 818 505 785 443 839 466 495 
789 678 313 646 479 

.TREINTA MIL 
070 875 263 874 376 048 066 785 321 
897 843 798 534 045 393 603 033 176 
471 187 940 525 337 854 700 244 851 
270 453 848 583 882 

TREINTA Y UN MIL 
573 459 851 896 629 032 422 999 611 
181 521 343 668 021 391 423 931.546 
595 543 941 170 399 107 020 018 633 
154 193 662 801 

TREINTA Y DOS MIL 

448 544 642 275 061 097 114 805 851 
151 450 093 965 861 896 796 678 702 
253 252 347 A?6 232 • . 

TREINTA Y TRES MIL 
624 686 433 395 844 658 788 947 548 
769 376 134 230 ^87 804 977 980 70t 
361 111 275 327 665 002 

TREINTA Y CUATRO MIL 
C47 521 509 321.789 546 401 705 252. 
400 328 872 072 010 634 688 179 090 
888 045 

TREINTA Y CINCO MIL 
539 037 162 079 145 545 018 071 983 
139 716 509 493 635 598 036 667 631 
888 835 851 804 604 639 714 440 636 
234 726 516 

TREINTA. Y SEIS MIL 
224 687 938 798 266 470 523 880 613 
535 954 694 912 726 317 264 233 469 

jC" TREINTA Y S I E T E MIL 
992 032 879 976 456 642 161 747 140 
673 694 630 613 819 750 440 484 62€ 
901 065 484 442 3̂68 709 106 120 775 
774 743 994 177 145 962 061 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
515 036 252 062 768 676 479 199 
744 101 698 306 511 290 229 786 
954 150 920 124 435 213 313 957 
588 389 446 116 289 724 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
077 855 638 663 044 523 484 173 
355 868 237 545 745 399 457 164 
«59 384 099 808 852 431 554 337 
001 063 A58 364 195 424 931 344 
836 538660 

C U A R E N T A M I L 
746 152 534 906 357 571 883 382 
300 502 877 013 862 936 898 628 
481 089 671 174 740 715 780 333 
667 

C U A R E N T A Y U N M I L 
593 716 011 176 046 609 512 128 

237 491 922 754 149 709 188 562 
y41 513 262 745 802 294 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
832 105 413 072 428 971 716 625 
031 616 301 368 621 605 462 998 
300 294 502 631 663 522 058 

C U A R E N T A Y T R E S M l L 
011 595 584 499 362 523 325 319 
633 544 931 331 112 892 413 028 
621. 266 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
104 624 120 812 488 935 563 652 156 
793 137 714 453 663 40V 944 536 333 
655 917 762 017 217 194 719 678 358 
081 038 584 

CUARENTA Y CINCO MlL 
074 233 923 392 799 067 114 790 848 
630 615 023 131 717 2,41 645 399 233 
239 349 .107 812 315 

CUARENTA * SEIS MIL 
643 757 240 067 322 279 447 779 505 
010 149 176 913 903 613 42SL 141 888 
292 418 284 215 024 084 123 621 717 
848. 

CUARENTA Y SIETE MIL 
088 991 214 249 198 379 492 822 
905 504 815 869 558 146 520 811 868 
923 305 423 715 776 434 493 242 

CUARENTA Y OCHO MIL 
758 610 281 438 555 901 449 048 243 
692 838 391 6Í3 8S9 133 658 830 145 
793 869 362 442 987 250 838 595 

CUARENTA Y - N U E V E MIL 
675 223̂ 531 362 439 9Í7 947 188 840 
232 721 817 803 475 313 369 998 073 
390926 687 650 

CINCUENT A ' M I L 
488 939 143 766 570 776 544 069 111 
652 418 954 685 312 946 182 tó78 760 
831 365 101 713 030 532 848 

CINCUENTA Y UN MIL 
016 892 051 297 071 987 584 261 985 
680 036 158 115 081 225 223 286 405 
602 218 551 587 823 221 867 928 141 
618 870 265 

C I N C U E N T A Y D O S M I L 
823 322 647 599 897 343 821 144 

SÍ75 578 823 253 ,898 827 970 829 
269 490 220 623 315 427 792 

CINCUENTA Y TRES MIL 
909 500 111 525 653 038 780 61S 
466 679 625 156 152 689 695 399 
622 141 702 386 066 713 681 
C I N C U E N T A Y C U A T R O M I L 
472 387 329 510 318 238 478 181 
322 496 815 156 540 013 215 221 
986 943 482 891 779 469 545 402 

C I N C U E N T A Y C I N C O M I L 
761 931 797 037 311 434 693 773 
410 388 159 883 986 582 360 363 
951 125 x 

A T E N C I O N 
Untante*, «Uamaffite*, {Harta» 

oro, plata, pfafioo, poi ocecat* 
lar paga mocho 

LA OCASION 
Cánalcjat, U8 fEMHOL 

P a m p l o n é s , y " E l E c o ' V e n L a C o r a n a 

Visita del Goberoador Cívíi a los periódicos locales 
L A C O K UNA, 14. é r (**«r 

teieioiio. De nuestra Delega
c i ó n ) . 

Et.i.a noche en la plaza de 
M a n a F i t a se celebro el se
gundo concierto papular a 
cargo del Orfeón de Pamplo
na, con el que colaboro la 
C o r a l Polifónica " E l Eco". 
De nuevo se congregó una 
gran masa de público en el 
amplio recinto y las dos nota
bles colectividades íueren OD-
jeto de constantes ovaciones. 
E L G O B E R N A D O R V I S I T A 

L O S P E R I O D I C O S 
E l Gobernador Civi l y jefe 

provincial d e l Movimiento, 
don Evaristo 4 Mart ín Freiré, 
a quien acompañaba el dele
gado provincial del Ministe
rio de Información y Turismo, 
señor Serrano Castilla, v is i tó 
esta noche los dos periódicos 
Ideales " L a Voz de Galic ia" y 
" E l Ideal Gallego", en donde 
fué "recibido por sus respecti
vos directores y demás perso
nal d é los periódicos. E l señor 
Mart ín Freiré recorrió las ins
talaciones dé uno y otro día-
rio y tuvo palabras afectuosas 
para la Prensa, a la que agra
dec ió la colaboración que le 
viene prestando. 
P L E N O D E L P A T R O N A T O 

P R O V I N C I A L S I N D I C A L 
D E L A V I V I E N D A 

E n la Sa la de Juntas de la • 
Delegación Provincial.de Sin
dicatos y bajo la presidencia 
del Gobernador Civi l y jefe 
provincial d e l Movimiento, 
señor Martín Freiré, se re
unió el Pleno del Patronato 
Provincial Sindical de la V i 
vienda, 
- E l vicesecretario provincial 
de Obras Sindicales y jefe 
provincial de Hogar y Arqui
tectura, señor Fernández B a -
corell, informó sobre la situa
c ión actual de ios 41 grupos 
con 3.389 viviendas que "cons
truidas por Sindicatos e s tán 
ubicadas e ñ esta provincia, 
así como de los ocho grupos 
con 761 viviendas en trámite 
de construcción. Además fue
ron estudiados otros asuntos 
y quedaron designadas la Co
misión Permanente del Pa-

MANUEL SÜÁREZ S E R A N T E S 
PROCÜRADUU DE LOS I l t l l iUNALES 

CUMPLIMIENTO DE EXHOHTOd 
pueí)i€ Petíriña, D*8.« ftnartado, 118 

CDe»éfono, 2328 
SANTIAGO DE COMFOSTEIA 

- H E R N I A D O S -
-Para la perfecta contención do- ai hernia, adquieran el mo

derno y minúsculo aparato HERNIUS' AUTOMATICO, de fácil 
manejo y larga duración{ que sm tirantes, peso ni presiones,' se 
lleva sin notarse y ai resultado ^ ¿ .garantizado por ei prestigio 
de una marca. Bajo prese. íacult (C, C. SjV 15. 749) 

ei miércoles, día 20 del cite, dé 
l'J a 1, en el CONSULTORIO del 

Dr. CAAMANO, Franco, 44; en E L "FERROL D E L CAUDIIÍO, 
el lune5, día 18 del orte, de 10 a 1, en el CONSULTORIO del 
Dr. QUINTANILLA ULLA, Gnral. tranco, 17 y en VILLAGAR-
CIA D E AROSA, el jueves, día 21 dei crte., de 10 a 1, en el 
CONSULTORIO del Dr. MARTINEZ Gtrm.l, "Villa Gümil", 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 

Rambla de pataluña, 34, BARCELONA.—Montera,, 32. MADRID 

V i s i t a e n S a n t i a g o 

tronato y las tres ponencias 
reglamentarias de planifica-
clon, construcc ión y utiliza
ción. 
ASCIENDE A MAS DE ¿7 
MÍLLONJÉS DE PESETAS E L 
PKESUPUESÍO PAKA AMPLIA
CION DEL AJtJASTKC'íMíJbJNTO 

DE AGUAS 
H a celebrado sesión ordi

naria la permanente munici
pal, tratándose entre otros los 
siguientes acuerdos: 

Enterarse de anuncio pu
blicado por la Dirección G e 
neral de Obras Hidráulicas., 
por el que se convoca con
curso pata la ejecución de ias 
obras de ampliación del abus-
tecimiénto de aguas de nues
tra población, cuyo presupues
to de contrata asciende a 
47v643.242,76 pesetas, con
sistentes en toma, depuración^ 
elevación y conduccióin en tu
bería a dos grandes depósi 
tos de la ciudad, con un au
mento de caudal de 175 l i 
tros por segundo, acordándo
se hacer constar al ministro 
de Obras Públicas y al direc
tor general, el agradecimien
to de la Corporación, por la 
rapidez en la tramitación del 
expediente de subasta. 

Agradecer al Capitán G e 
neral ele la Octava Región 
militar la rapidez con que se 
ha procedido^ por la autori
dad militar al desaloje del 

Grupo Escolar Curros Enrí-
quez, que venía siendo ocu
pado por instalaciones de la 
Fábrica de Armas. 

Ver con satisfacción y agta-
decer aí ministerio de Obras 
Publicas y Dirección Gene

ral de Ferrocarriles, la for
ma en que han sido intensi
ficadas las obras de construc
ción del ramal de enlace con 
el puerto. 

Teniendo en cuenta lo -avan
zado de las obras de cons
trucción del aeropuerto de Á l -
vedro, con relación a las can
tidades consignadas por el E s 
tado a este fin, la Comisión 
municipal permanente acuer
da solicitar del Ministerio del 
Aire la concesión de una nue
va aportación con destino a 
dichas obras. 

Felicitar a la Jefatura de 
Obras Públicas de la provin
cia, por el incremento dado 
a las obras que se vienen rea
lizando para la modificación 
de la carretera R . V I de Ma
drid a L a Coruña, en su t u 
mo del Puente del Pasaje a 
los Castros. 

E n estado avanzado de rea
lización las obras de urbaniza
ción, jardinería, etc., del an
dén de Orzán-Riazor, se acor
dó interesar de la Dirección 
General de Puertos del Minis
terio de Obras Públicas, ja 
construcción de ta balaustrada 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
D O C I O B G U Í 1 1 A 1 N 

Jispecialisia en enie imet íades 'del riñon, 
vejiga próstata y su cirugía. 

Cónsul..* los jueves de 4 a tí en el 
S A N / v r O K I O D E SAN J A V 1 K K 

Diartameme en L a Corufia en su Clínica 
de Urología. AUredo Vicentl, s » 

O F T A L M O L O G I A 

DR. T O M A S D O M I N G U E Z C A S A L 

M E D I C O O C U L I S T A 
Real, 6S-I.9 Consulta: 10 a l y 4 a í 

C I H U G i A G E N K H A L 

D R . M A N U E L < \ S / A B A L B A S T O S 
C i ct ü U 1 A , 

R e a l 126 [Telélono. 1739 

D R . X O V A R M A R t IN 
Cirugía del Corazón y pu lmón 

Consulta los sábados en el 
S A N A T O R I O D E SAN J A V I E R 

Variamente Plaza de Vlgo, 20-La Coruña 

T R A UM A T O L O G I A 

D R . J U A N A C A R R E N O R O D R I G U E Z 
H U E S O S . A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X . U L T R A S O N I D O S 
María, 184 Te l í fono . 3014 

A n ú n c i e s e 
e n e s t a s e c c i ó n 

que protege los muros de dicho 
"anden, asi como la subasta ele 
los tramos sépt imo y octavo 
del mismo, que comprende des 
de los Saiesianos -nasta ros 
almacenes de los señores, de 
Cervigón. 

Estando finalizándose la ocu 
pación de fincas y explanación 
de las afectadas por la cons
trucción del nuevo acceso ae 
la Plaza del Espino a la Esta
c i ó n de Santiago, la Comisión 
municipal permanente acordó 
interesar "de la Jefatura de 
Obras Públ icas de la provin
cia, la rápida terminación del 

proyecto de dicho nuevo ac
ceso. ¡ 

Se dió cuenta a los concu
rrentes de la ult imación del ex 
pediente en orden a las pro
piedades municipales que se 
permutan aí Ramo de Guerra 
por ei Castillo de S a n Antón, 
a más de- la .aportac ión en me 
tállco correspondiente. 

Reiterar nuevamente de la -
Compañía de Tranvías de L a 
Coruñá proceda a la reforma 
de su edificio destinado a co
cheras, sito en la zona, del an
d é n de Orzán-Riazor al objeto 

i de que sea desalojada la par
te del mismo que se halla afee 
tada- por la Avenida de Conde 
de Valleliano y poder conti
nuar dichas obras. 

A M E S 
D E S O C I E D A D 

ENLACE 
(Do nuestro corresponsal, G de 

Fedrouzosj. — E l día 13 del ac
tual y en la iglesia parroquial de' 
Ssnta María ae Los Angeles, san
tificaron sus amores la bellísima' 

' señorita Mana de los Angeles To-
rreira Rodríguez y el joven ücen-
c-'ado en Derecho, don Modesto 
Calvado Martínez; ambos de dis-
tinguidí/, lamillas de la Mahía. 

L a iiovía, que vestía traje de 
nayion üe espuma y velo di; tul 
ilusión que realzaba MI natural 
belleza, iba del brazo del padre, 
del. novio y padrino, don Benito 

. Salvado Marino, entrando en e!-
templo a IJS acordes de una mar
cha nupciaJ. E l novio daoa el 
brazo a la madre de la novia y. 
madrina, doña Dolores Rodríguez 
lernández. 

Bendijo la unión el cura pá
rroco de Los Angeles, dedicán
doles al. íinal una sentida plática 
otro sacerdote, hermano del nô  
vio. 

Con los contrayentes finnaron 
et acta, matrimonial, don José 
García González, teniente coro
nel médico ,y profesor de la Fa
cultad de Medicina de Santiago; 
don Manuel Morgade, comisario 
de Policía; don Antonio Taooa-
da Arcco, secretario de la Cáma
ra de Comercio de La Coruña; 
don Antonio Salvado, don Ma
nuel Barbazán Ramos, médico; 
don Juan Felipe Prado; don San
tiago Suárea Maroñas, médico; 
don Julián Torres; don José Mos
quera Pérez (o Vello dos contos); 
üon Vicente Torreira; don José 
Caramés Nimo, alcalde de Erión,' 
don Javier Várela y Gutiérrez "de 
Caviedes,- abogado; don Daniel 
González Bautista, industrial, don 
Pafael Lorenzo Cruz, abogado, 
con José. Domingo Vidal Mar
tínez, medico; don Luis Ares Pé
rez y don̂  Eduardo Fernando L u 
na, secretarios del Ayuntamiento 
y Juzgado de Brión, respectiva
mente; don Arturo Sosa Grana
do, maestro nacional; don Ismael 
Fernández Devesa, procurador; 
don Marcelino Sonto Nayeira, se
cretario del Juzgado Comarcal de, 
^mes y otros, que lamentamos no 
recordar. 

Ostento lx representación de j a 
Ley, el ilustre letrado santiagués, 
don Félb: Esquete Ucero. 

Al final dé la ceremonia, los in
vitados, qus excedían de 200, se 
trasladaron a casa de los padres 
de la novia, en Los Angeles, don
de fueron espléndidamente obse
quiados. 

Los novios, que partieron de 
viaje de luna de miel por distin
tas capitales de España, fijarán 
su residencia en Santiago. • 

L a E s t r a d a 
LA ESTRADA (De nuestro corres-

paQsal).— fin la inmediata parroejuia 
de Grades se celebrarán los' días » , 
16 y 1/, las fiestas patronales en 
'honor de la Asunción de Nuestra 
Señora, Corpus Christi y San Anto
nio, para las que han trabajado ac
tivamente los componentes de la co 
misión de festejos, presididos por 
nuestro estimado amigo don Benig 
no Miranda Rodríguez funcionario 
de cerreos en La Estrada," y don 
Manuel Otero Rey. 

Después de las misas solemnes, 
en las que dirigirá la palabra a los 
fieles un destacado orador sagrado, se 
celebrará la romería" camprestre 
que «era amenizada por la rchoro 
ttrada banda de Vea. 

ESCURSION A V1LLAGARCIA 

; Para el próximo día 15, está pro
yectada una gran excursión a la ciu 
dad veraniega de Villagarcia, con el 
fin de asistir a los festejos que allí 
se celebra'rán dedicados a los pue-
blo's de la Ría de Arosa.. También 
la Masa Coral se desplazará ese día 
para dar varías audiciones en uno 
de los bkn cuidados parques de Vi

llagarcia. 

l i l l í I i i M i i 
del Ipolililo 

MUROS.— (De nuestro correspon-
N sal ', M. Parada)— De nuevo volve-
^mos hoy a ocuparnos de las obras de, 

urbanización que el Ayuntamienio es
tá llevando a cabo en esta villa do 
Muros. ( En cierta ocasión hemos cri
ticado el uso y abuso de las.pavi
mentaciones de cemento, habiendo 
en las cercanías de este pueblo tais 
buenas piedras de granito/ con Jas' 
que ninguna clase de temento puede 
compgtii. ¿"ara obras de sillería, con
tamos aquí con unas preciosas can
teras, a cielo abierto, de donde pue
den sacarse piezas capaces de gran 
pulimento y de inmejorable calidad 
para enlosados. 

- No es tíe extrañar que. en algunas 
partes, cono Arzúa o *n Meüiidj 
por ejemplo, se emplee êl cemento 
para la urbanización de los pueblos, 
porque la naturaleza del terreno no 
les proporciona materiales para ello; 
pero en Muros. no hay ra^ón que jus
tifique semejante, sustitutivo. El ce
mento siempre tendrá escasas condi
ciones estéticas, y*nunca podrá tener . 
la solidez -y la duración de la piedra 
do granito. 

Reconocidas estas inmejorables 
propiedades con que cuentan las pie
zas que pueden salir de nuestras-can
teras, es de elogiar la asidua labor 
que el Ayuntamiento de Muros está 
llevando a cabo e.. materia de urba
nización. Las calles "y plazas mura-
danas están quedando como nunca 
lo estuvieron; basta una simple ojea 
da a las obras realizadas últimatíien' 
te, -para darse cuenta de la calidad 
de las mismas. La calle de, San Jo
sé, Ta del Sol, Ta del Descanso y la de 
Las Angustias quedan ahora sólida
mente pavimentadas y én perfecta 
armonía con el clásico tipismo de. 

, la villa. 
Muros debe ir mejorando sus tí

picos encantos urbanísticos, siempre 
de. acuerdo con la lisonomia que le 
es propia; querer introducir en este 
pueblo una urbanización ultramoder
na, con plásticos materiales y fincas 
a cordel, seria una lamentable eqiu-. 
vocación- Lo que aquí resulta intere
sante, curioso y de mucho valor ar
tístico son, precisamente, los ines
perados rincones, los entrantes y sa
lientes, las escalinatas, los arcos y • 
pasarelas. Iodo ello evoca más in
timidad, otrece- más acogimiento y 
resulta más poético también. 

Por fortuna esta nuestro Alcalde 
animado de estos nusipos semimien-
tos, y por lo, tamo podemos coniiar 
en que sus iniciaUvas irán cejando 
a Muros tal y como debe que»ar, en 
medió de lá extravagante vorágine 
del moutrnismo actual. 

V I S I ' I A A L iiUÍMrlTALILLO ' 

Uno áe estos días pasados ' 
se uic ocurrió visitar 10 que 
llaman aquí ei HospiiaUilo. j£n -
compañía, ue üuo de sus mó-
raderes traspuse ei amoral do ' 
la ráiüa enu aaa que da acceso \ 
a una especie de patio que apa 
rece en primer término. L a ' 
impres ión es poco grata, y 
pronto se advierte que allí só lo 
viven gentes pobres y desvaü-
das. &! repulsivo, panorama 
únicamente puede ser' vencí- : 
do con un lirme y decidido 
proposito, que permite seguir 
adelante por un sórdido pasi
llo, sostenido por unas alinea
das columnas de piedra, nacía 
donde se abren las aiigostas -
puertas dé unas habitaciones 
o celdas ennegrecidas, estre
chas y oscuras. Entré valien
temente en casi todas, y al sa
lís, extendí la vista hacia io 
lejos hasta tropezar con ias 
casas blancas de Tal , las pía- . 
yas'de Abelleira y los pinares 
del Salto; por un momento, 
miré también hacia los esca
lonados campes de Miraf lores. 

Por fin, volviendo a la, rea
l idad, seguí a mi acompañan
te hasta la segunda planta del 
edificio. S in haberlas contado, 
creo que nos encontramos ah-
te otras tantas puertas como 
en la parte baja; pero aquí, 
todas estaban cerradas, aun
que se advertía, gente en los 
interiores. Visitamos la cocina 
común, una galería con. algu
nas macetas al'sol y, poco des
pués, estábamos charlando con 
otro huésped de la casa, que 
nos recibió amablemente des
de la cama e i í la que estaba 
acostado. L a pequeña habita
ción dormitorio, taller y co
cina, no ofrecía el horripilan-
to aspecto de las anteriores; 
sin embargo, se advertía m 
triste desgracia que es la de 
ser tan pobre. 

' Sal i de allí profundamente 
impresionado, y dispuesto a ila . 
mar ta atención de, todos, re
cordándoles que la caridad quí 
zá sea la m á s sublime de las 
virtudes, 

Allí hacen taita mantas, sá
banas, colchonetas y utensilios 
de cocina"; ropa ínterif/r y en
seres de limpieza, que se les v 
pueden proporcionar con un 
poco de buena voluntad. Ad
mirable ocasión para poner de 
manifiesto los sentimientos en? 
tianos de amor hacia ei pró
jimo, caído en desgracia por 
su culpa o por la de lós demás. 

E l Ayuntamiento de Muros 
acaba de í i jar la cantidad de 
cien mil pesetas para darle 
un arreglo general a l edificio, 
aumehtáridoie una nueva pian 
ta e introduciendo allí las me 
jores condiciones de comodi
dad e higiene. Pero de mornen 
to, coadyuvemos todos en re
mediar las m á s perentorias ne 
cesidades; ellos lo agradece
rán; y Dios sabrá premiarlo. 
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l1 L A S PALMAS' D E GR<\N C A -
NAJRLI, 14 A las 23 horas 
16 minutos 31 segundos cruzó 
ia meta el buque portugués :'Sa4 
grs" de l.SíXl toneladast que ha-
el n ú m e r o 16 en orden de iie-. 
gada, de ta regata Brest - Las 
palmas. 

Esta 'noeh^ termina . la re-» 
gata, faltando ún icamente por 
entrar el buque noruego "Chrid 
fazíhdich" que ¿e espera den
tro de unas horast 

E n la dasD prim era» ei primer -
buque que llegó fué ei belga 
írMercator", seguido del "Sagre" 
. Con motivo de la regata 

Eresí - Las Uelmas llegará m a 
ñ a n a de Tenerife el Capitái l Pe-

itóral de Canaria^ señor Lópess 
Valenoa. •—Aifil. 

R E S U L T A D O S P R O V I S I O N A L E S 
L A S P A L M A S D E G R A N C A 

N A R I A , 14. — "The Internatio
na l Sa i l ,Tra in iug" informa .pebre 
las resultados provisionales de la 
regata Brest-Las Pa l nas. Buques 

clase primera; 
' i.—"Sagres", portugués, qtxo en
tró el segundo en l i meta, con 
una duración de travesía de 279 
horas, 16 minutos y 31 segunda?, 
c:ue con tiempos corregidos queda 
reducida a 248-39-46.; 

2.—^"Cbristian Radtfh", norue
go, ú l t imo en llegar a la meta ,ha
ciéndolo en tercer lugar de su cla
se, con una duración de travesía 
de 289-40-45, tiempos corregidos, 
253-15-18. 

R e g a t a s d e « s a l p e s 

m F e r r o l 
f Ski la tarde del miércoles se ce
lebró en nuestra bahía una rega
ta de la clase, "snipc". Tomarar la 
salida ocho "snipes", retirándose 
en la primera Níüanga el "Nini" y 
siendo descalificado el "Xeada", 

, E l recorrido era de les denomit 
liados a l viento» soplaba viento 
del N O E . y las balizas se toma
ban por babor. 

l De salida el "snipe" "Sardine-
r c " tomaba la celantera nave
gando en solitario, le s igüe el 
'"Faro", el cual navega distancia
do de su inmediato saguidor 

V'Lóstrego". 
i L a regata no ha tenido gran-. 

oes alicientes, ya que desde los 
primeros momentos las posiciones 
fueron bien claras y no Suíríe-

-j-dn alteración. L a llegada fué la 
siguiente; , 

1. —"Saniincro", tripulado por 
.•" los, hermanos Sanche? Bar-

cáiztegui. 
2. —"Faro", por el señor Nevas 

Torrente. 
S.—"Lóstrego", por el ¿ r . Dra

go (hilo). 
4. —"Coitelada", por el señor 

. Rubalcava. 
5. —"Nebociro", por el Sr. D r a 

go (padre). 
6. —"Brétema", por el señor S a n 

Martín, 

ACADEMIA " J O R G E J U A N " 
Ingicmnúm C u e r p o Xieneiah 

. S r é S J D O L A R K A , C A S T I N E 1 R A Y D U E L A S , ' 
lagtemúm C u e r p o M á q u i n a ® ; i 
S m . ¡ Í Í ^ B M i D A , S O M O R R O S T R O y D O V A I J , 

3,--"Mercator", belga, durac ión 
de travesía , 274-15-08. Tiempos co
rregidos, 259-08-18. 

.Clase segunda: 
1.—"Etoile", irancés, travesía 

261-46-47, tiempos corregidos, 230-
23-32. 

2:—"La Belle Pcu's"*, francés, 
travesía, 277-53-43. Tiempos corre
gidos, 246-30-08. 
N 2.—"Flying Clipper", sueco, tra

vesía 269-11-41. Tiempos corregi
dos, 269-11-41—Alfil,' 
L L " C H i U S T I A N RADÍCÍI" T 
L A C O R B E T A "OESCUBÍERTA 

L A S P E L M A S D E G R A N C A 
N A R I A , 14. — A Lis nueve horas, 
45 minutos y 05 segundos pasó an
te la meta el bquue-cscuela no
ruego "Christian Ratiich'V de 8:30 
tonelada.v 62 metros de csl>ra y 
Cinco de calado. QUEXÍÓ junto a la 
bocana del puerto a l i s 13*20. L l e 
va a bordo 90 cadetes y un to
tal de 102 tripulantes. Figura co
mo buque de entrenamiento de I r 
Marina de guerra noruega y es 
ae muy bella estampa. F u é cons
truido, en 1937, en los ástllieroé 
de Sandcfj frd. A bordo del mis
mo se filmó gran parte de la, pc-
lioula "Wlndjammer", que tanta-
expectación produje en ios cites 
tiorteámeric.anos por haberse in
troducido un nuevo prccodim'er-
t(! técnico para dar a la pantalla 
mayor realidad en el relieve de 
de l i s imágene?. E n esta película 
so desczlben los cruceros de prác-
tras por el Atlántico y puertos de 
Estados Unidos. • 

También llego, a primera hora 
üe l a tafde, fa corbeta española 
''Descubierta'', que durante la re
gata Brest-Las Palmas ac tuó de 
enlace entre sos barcos y el puer
to de L a Lu/ . , a través de la Co-
mandancia General de la Fase 
Naval de Canarias. 

E l puerto ofrece una bel ís ima 
estampa con el atraque de todos 
les yates que intervinieron en la 
regata j mÁs loŝ  buques de gherra 
inglés, francés^ belga, portugués 
y "español que v e n í a n custodián
doles, a los que se unen los Uler
eantes surtos en los muelles . 

E l Real Club Náut i co y las au
toridades dispensen a las tr ipula
ciones de los barcos grandes aga
sajos y en los muelles se- ngolpa 
\;na gran muchedumbre para ad
mirar los yates. 

E l muelle de Santa Cate l ina, 
inmediato ai R e r l Club Náut ico 
donde están atracados los veleros 
de las- regatas, es un enjambre-de 
mást i l es y velas. 

Con el arribo del buque norue
go. "Christian Radich", se espera 
quede cerrada la llegada de ios 

i veleros de las regatas—Alfil 
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B I L B A O . H .— " E l garreo 

K^pañoi el Pueblo Vasco", rieLíil 
bao ,pubh«i.a hoy una notiriá 
evfic.osit, en la que se afirma 
que Dalnjacio Langarica, sc-
leccionador í:acianaí de ciclismo, 
tiene en su cuaderno de notas 
diez nombres a le donados para 
los campeona ios del mundo de 
c id iano de los cuales saldrán 
lo.-- ocho componentes de] equi-

; po españo!. "Nueva impresión 
•-dice el citado periódico— es 
'que los elegido? son en su úia-' 
yorxa "imposiciones" de Pohtót" 

He aquí Lis nrmbres- Pot-det. 
E a ha montes, Lor oño, Ca-espo 

.Marigil. Horten^io Vida-urreta;. 
ChacqP, Iturat. Escola y ü t -
Sií. .—Alfil . 
E Q U I P O MA L L O R Q U I A.N E N 
J A V U E L T A A CATALUÑA. 

L O M A é D A R A N T R O B A T Y 
MAS 

F.ALAíA D E M A L L O R C A 14 
Andrés TroteI. y Gabriel Mas 
al frente de un equipo mallor-
c¡V!inr se proponen ^partidpái' en 
la p r ó x i m a Vuelta 'Ciclista a 

su "ifljposicioDes" 
ohkt 
^Cataluña. Esta decisión viene a 

dcsmcntii- las noticias dreuladas 
do que ambo? corredores ha 
bían decidido "colgar" la bici-
dvta, bajo los efectos de la ira-," 
presión recibida 'por la luct uosa 

• [ l^s t i crpac ión españo la en la 
Vuelta, a Portugal. 

. Lo que parece seguro, eso sí, 
1 fs que esta tem'porada s e r á la 

úl t ima en que ad-óe el veterano 
(Q/CTÍMT Andrés Trobat.—Aifil. 

V .VS'A E N V I A R A V N E Q U I P O 
A 5 OS C A M P E O N A T O S D E L 

MUNDO 
H E L S I N K I , 14. — Rusia envia

rá un equipo do seis, corredores 
para que representen e l pais en 
1 ss campeonatos mundiales de c i -
(tssmo qpo se celebrarán en Reinis 
t Francia) . ' 

Para 11 prueba por carretera, 
l- Federac ión Rusa ha designado 
a Boris Bebanin, Yevgeni Kl^vt-
sof, Viktor K a p i t n ó f ^ y Nieolcsi 
PvOlumbet. 

Les corredores desigiiados para 
las pruebas de pist^, son Vladimir 

^ l.eonof -y Stanislaf Moskvin — 
/ • i n . - ' % 

H o y s e e n f r e n t a r á a l 
R l v e r P í a t e 

B U E N O S A I R E S , 14 — T ôs 
jugadores, del Real Madrid per-
R'cineeiercn esta m a ñ a n a en el 
hotel des cansando y. después' 
Ge almorzar, se dirigieron al 
Estadio del River Píate , donde 
el viernes d'sputarán su pri 
mor encuentro en la Argentiny. 
Allí, a las órde-aes del entren?.-
dor, Carniglia. dieren una serie ' 
de carreras y estuvieron media 
Lora haciendo gimnasia. Segui
damente, diez y ocho jugadores, 
de la expedic ión del Real Ma
drid y cuatro facilitados por 
un equipo do Segunda Div i -
s"ón para formar dos ¿conjun
tos practicaron 35 minutos de 
fútbol, Finaimente los juga

dores regresaron al hotel, don
de cenaron. • > 

Los directivos españoles r¿a-
llzaroh una visita a la sede de 
la Federac ión de Fútbo l A r 
gentina, cuyas instalaciones re
corrieron y donde fueron entre--
yistados por. una de tas prin
cipales emisoras de radió de la 
capital. Por la noche, los di
rectivos, presenciárorr un espec
táculo teatral Alfil 

TA P R E N S A A R G E N T I N A PO
N E C O M O E J E M P L O D E I N 
T E N S I D A D Y S E R I E D A D L O S 

E N T R E N A M I E N T O S D E L 
M A D R I D 

B U E N O S A I R E S , 14. — E l Real 

Madrid ha realzado hoy su últ i 
ma-ses ión de preparación para el 
encuéntro que disputará m a ñ a n a , 
viernes, contra River Pl i te , 
c a m p e ó n argentinno en las tros 
r l imas temporadas. 

Pese a l is noticias de que el 
conjunto argentino no podrá pre
sentar, por diversas razones, su 
mejor al ineación, el partido "ha 
despertado extraordinario interés, 
debido'a las destacadas actuacio
nes del equipo madridistá en la 
C opa "áo Europa y Campeonato 
español. 

¿Como atractivo especial, el con
junto español presenta una nota-

•bh "constelación'; de estrellas íu t -
belisticas, encabezadas por el ar
gentino Alfredo Di Stéfano, e l 
ír ímcés RaymcKid Kopa y el h ú n 
garo Ferenc Poskas. L a presencia 
de les tras delanteros y del ar
gentino Rif 1 en las calles de Bue
nos Aires o en el Campo del River 
Píate, donde re disputará él par
tido y se entrenan los ^ e spaño
l a se lia cotivertido en un pode
roso imán para los aficionades y 
pos periodistas que a s e d i a n 
c e n s t a n t e m e o í e a les jugadores. 

L a Prensa deportiva local ha 
destacado la intensidad y serie
dad de los entrenamientos dé los 
jugadores del Real Madrid, s eña
lándoles como ejemplo para los 
eouipos profesionaleív locales.— 
Aim. 

Sanatorio Nuestra S e ñ o r a 
de Lourdes 

Doctor Ellsanio Garc ía F e r n á n daz 

M Í A DEL m n m 
Hij¡a<lo, lalt«inOí » UsTRiai í 

Domingo Fonián, 2 {Carrstcf» M S«r) 
Ttíéiouo, 2 0 7 2 . — S ^ T I A Ü O 

Confultat Hórreo. 11 - 15 

m í 

V E R A N O A L E G R E Y O P T I M I S T A L E O F R E C E 

Almacenes « U PILARiCA» 
• E n nuestro afán constante de resolver la preocupación "del 

veistir óien, para la temporada da verano ofrecemos ei mayor 
surtido en trajes de pcrletta confección desde '275 pasetaa en 
adelante, pantalones, americanas e. infinidad d» prendas yerar -1 
M alcaiys de xxloe los bote^Uos y en cuanto a precioj ya «iben. 

Si í i tnjo, ' bOínbo píatlUo, es donde ss compra mejor. < 
Canaleja Í, 54 F E R P O L 

L A L S A 
^Termina la semana de tres día-; en Bolsa con una sesión foste 

inda en Id que los cambios han experimentado escasas variantes t v ' 
pecto a Irs cotizaciones precedentes E l corro bancario estuvo Soste 
mao, pero sin nuevos avances en 1 os valores privadas, salvo 4 e n t e r é 
que mejora el Banco Mercantil e Industrial . E n los Bancos oficiales ¿7 

-tneron mejoras de 3 enteros, en Banco Hipotecario; y 2, en Banri i 
Exterior, - ^ ,' «^neo 

E n los valores industríeles hubo algún predominio numér ico da 
l is mejoras, ,q«e (festacan prinrlpajmente en 4 enteros, en Nav',1 
O r d m ^ m ; y 5, en AguiU. Por el eortrorio en las bajas, muy e-icasak 
í iubo dos de cierta importancia,.ambas de 12 pesetas, en Minas del y>it 
y urbanizadora Metropolitana. . * 

| B A N C O S 

Crédito Industrial.. . 
Exterior , 
España . . . . . . . . . . ... 
Fanestc. . . . . . . . . ... 
Hipotecario . . . . . . T.'. 
Central . . . , . 
H . Americano 

E L E C T R I C A S 

fecsa.. . ... '.. 
Leonesa,. . / . ... 
Langrcc. 
Viese/) . . . ... ... 
F e no a . . . 
Cantábrico ... ... ;,, 
Chorres ... , . . . 
Españ' l i ... . . . 
Tberducm 
sil . .., ... 
Sevillana. 
Nansa. . . . . . . ;v. . . . 
Madrileña ... ... . . . 
Moneabril ... 

A L I M E N T A C I O N 

-Aguila. ... 
Azucarera 
Ebro. ... 

G e n e n T 

5 

C O N S T R U C C I O N E S 

Hídrocivil . . . . . . . ... 
Dragados. ... . . . . . . 
Encinar Reyes... . . . 
In. MetropC'Iitano ... 
Urb. Metro..., . . . . . . 
Urbis. ... 

Mf Ñ E R A S 

Hif. .. 
FCÍglK 

180,-^ 
339,~ 
667,— 
810,— 
328 — 
57?,— 
545,— 

2.34.— 
178,— 

>5(K).— 
2 1 8 _ 

• 2GÍ—-
m . — 
U4,— 
mvm 
231 — 
soy — 
151— 
350,— 
19?'50 

4.-0.-
2&f;> 
S15,-

i4:> — 
200.— 
128,— 
108,-
557.— 
358.-

722, 
278, 

Guindos 
Poíiferrada; 

M O N O P O L I O S 

Carnpsa 
> Tabacalera i . . . 

N A V A L E S 

Ordinarias 
Levante . . . . . . 
Preferentes... ... . . . 

Transmediterránea. . . 

Q U I M I C A S 

Cedió ... . . . 
Resinera. 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivos ... ' 
Petróleos . . . ... . . . 
Hklronitro 
Unión Química. . . ... 

S I D E R O M E T A L 

Hornos-
Auxiliar F F . C C . .,; 
.Santa Bárbara 
M y Construcciones 
M. Metálicas. .... ... 

V A R I A S 

' G Inversiones. ... 
Insa. ... ... ... . . .... 

Pap. Reunidas , 
Telefónicas. ... . . . ... 
Marconi. „ . . . . 
Fefasa ' 
Sniace. . . . . . . 
Metro... . . . . . . 
Aviaco . . . 
Fasa. ... ... 
Seat. . . . . - J ... 

210,— 
800,--

201-
171,-

165-
171-
175,-
195.-

155 — 
l68.-« 
192,— 
S30,— 
584,— 
184,— 
291.— 

285 —. 
4F5 — 
178,-. 
lí*f.— 

• 120.— 

169,— 
117.— 
190, 
235,— 
113— 

. m — 
15ft — 
99,— 

466,— 
R 332.— 

í l i W S 
D E 

1 1 1 1 1 S I 
L e b r i n d a n grandes positoi-

L t í a d e s en sus l u m i i í o s a s es
tampac iones de bri l lante co
lor ido. / 

imimi m m m 

N i 

C c n j u n í o s de c a m p o y p l a 
y a . Senc i l los Vestidos de n í a -
ñ a ñ a y elegantes de noche. 

¡ P r á c t i c o s , lavables y cfó 
M i m a e l e g á n c i a ! 

u n c i o s p o r 
A U T O M O V I L E S 

VENDO coche p o c o 
coosumo. magnifico «s-
tado, gomas nuevas, 
barata, -^Directamente; 

Exclusivas Sáinz. R«al, 
140- — , Ferrol. 

V E N D E S E "Peugeot" 
siete plazas. Latieres 
C A E I R O . Tel.. Í 1 4 9 - -
Santiago. • 

V E N D E S E t u r i s m o 
Ford 4, 17 HP., 8 pla
zas,- reparado, servi
cio público. — Razón: 
Talleres Compostela. 
Padrón . 

SE A L Q U I L A D <a4 
quinas de escrib». V.u-
da d» RQa«f. Cfilvo 
s a ^ o . n . m m i 

E N S i r i O céntrico^ 
neeesítanse dos habi-
taciaicb propias con
sultorio. — Diríjanse 
o escriban, a esta 
Adnióm — Santiago, 

P L A Y A B A R R A B A 
Boiro; Alquilo vivien
da 6 camas, C A S A 
D O R A . 

* 
A L Q U I L O . piso am-
p 1 i o calle Galiano, 
para vivienda, tonda 
a otra-industria. Ven
do casa bajo libre.— 
R a z ó n : Canalejas, 
161, bajo, — Ferrc l . 

S E D E S E A piso cén
trico amueblado o sin 

amueblar, matrimo
nio sin hijos. Razón: 
« i esta Administra
ción --- .Santiago, i 

C O M Í » f t A - y i í N T A 
COMPRO muebles, ro
pas v objetos usados 
Avisando pase a dornt-
cilio. Canalejas, 142.— 
fe}. 2506, — Ierro!. 

VENDO máquina cot 
laoora "Ptar n-* %'„ 
varios espejos. í ía/ón: 
Ultramarinas " E l Rá 
pido". — Perroi ' 

MAQUINAS SASTRE
RÍA Ciaraniizadas. fa-
ctlidadís pago, ^ ^ 51 a 
Ŝigma- Sagasta, H . — 
'Ferrol. 

i* i y * * 
S E V E N D E N montes 
en cercanías de S a n 
tiago. — Para infor-. 
mes: en esta ÁdmdQ. 
Santiago. . -

l O l ALA M E N T E libre' 
vendo casa RÜa San 
Pedro, Informes: Pre-
guntoico, 27. Santiago, 

C O M P R O solar sitio 
céntrico, casa libre, 
para edificar. •— Ofer
tas: a Pardo Bajo, 17, 

V E N ! A en- Jubja' un 
chalet, libre, esquina 
Carretera del 13, Ra 
zon: en el mismo — 
Ferrol' 

V É N D E S E casa en E l 
Seijo con huerta, lu
gar Fraga, núm. 5 
(carretera), - - Infor-
mes: en ki misma— 

T i 
C O M P R O solar sitío 
céntrico, casa libro, 
para edificar. — Oítr-
las: a Pardo Bajo, 17. 
tercero, — Ferrol. 

ZONA de porvenir se 
venaen sola red — I n 
forman: Carretas, 16. 
bajo.. Santiago. 

TRASPASO locales d» 
c-egocio con vniendit & 
sin ella. Razón; e« esta 
Admón. — Santiago. 

S E T R A S P A S A n e g ó 
c ic en calle G e l í a ñ é 
por no i>oder atew-
deilOi-- Razón Calle 
Lugo, 17, bajo.-- F e 
rrol, 

P E R O Í D A S 

I ' E R D I D A agenda de 
bdsillo en primeros 
de agosto. Gratif ica-
rase entrega en esta 
Admón. — Santiago. 

P E R D I D A m o n e d a . 
dólares en el Par

que. Ent i éguese en el 
Hotel Compostel a. So 
gratificará Santiago. 

V \ R J O » 

C A Z A D O R E S . Pavo
nado y reparación de 
escopeta s (Taller) ^ 
Calle L u i s Cadaisn, 
n ú m . J l . l a Cornfta. 

S E N E C E S I T A , lar-
macéut ica . prel'orible 
I . F , M., para colabc-
rat íón profesional en 
localidad extremeña 
bien canumícada , con 
re'íidftxJa tomporal 
Dirigirse: G O M E Z 
R O Z A S . Htia del V i 
llar, 7ü , #4 Santiago. 



CORREO ©AtjUEGO 

E s p e c t á c u l o s d e J F e r r o l 

ü a s 6 » 2 y 

B j p » de la slegaotía jSKK^p 

'Con • | 

1 y .« ( 

WoM&kfmmbQ ¡NO-DO 

I ¡ É S 3,39 i GRAN INFAN-fíLl 
"FILON DE PLATA" 

Üañana; "¡ü̂ AIBIMd AL AGUA?' 
XTECNICOLORi 

S D Z 
ft' lAJS 6 » S 1 11 

|TSC3NIOOLOB>: 

tJerrocíie tíe luz, mueioa 
coíorido 
Coa • , f 

I^VSBP ASTEIHE F'M 
&YD CHAiRISE 

- 7 
Kíon^Plemento ,líO-DQ 

m&t i GRAN INFANTIU 
^ L O N DE PIATA^ ' 

fTECNÍCOXiOR]. » 

^EONIá>LOBl 

R XAiS 4 «. 6 A 8 ^ » | 

% .sup f̂ ^a*© " OJIA oai 
CRISPA y. "RATOff»,.• podlfifQ» 

@ei m i 
S^NiBTO ViLC-HES 

- p m T O MOíSAT^'LMi 

011». A .| 

#f0jií EXITO miPJTAOTíCOfli • 

• i,, m iiiniurliii 

SIS - 7,45 e tOM 
POR VEZ • 

' dísíma 
px>cluccióis 

OTI mm& 
•MICKEY ROONíSrt! . 

5íOTIC?!AiRiO HdUMi 

£3,30 y 8 NUMERADAS)" « I I 

, ULTIMA-S, EXOIBICmMBa 

0 1 ! 1 
lá-utoi-izatía mayores 26 aaosJI 

JANE WYMAN 
ROCK mmsom 

JOFRC 
H O V 

ULTIMO DW 

ülSf É&PBCTAGULO DE CATEGO
RIA REPLETO DE ORIGINA» 

LHMD 

i i n 
Betoá siu descanso m. los 29 cwa-
4iX3S fireseatad-js oor JOSE MARÍA 
' • ' BASO x 

, • "COB ' ' - i 

•IS-.-lL^ 

.¡Si eimaor <ie ía risa f«tt©ti©a 
BeatojKRíte excepcional 

^ |Para «iayopes) 

FOÍÍCEÍOS- atvfldec «Q^^ieí 
«SBSO «solos pobMcliSad qtm 
sos haga. 

Ostme para «fio a i®s 
aes U M y 13-71 

P O N T E V E D R A V I G O 

U n , to tt|! 
PONTEVEDRA. <De nifestro co 

rresponsal, SPRINTER). 
Los festejos en honor de San 

Boque, prometen verse revestidos 
de gran'brillantez y solemnidad. 
Darán comienzo mañana, viernes, 
por la noche, con el tradicional 
"íolión" de las vísperas en aquel 
«barrio, que lucirá una üumlna-
clon extraordinaria, quemándose 
una nutrida variedad de fuegcs 
de artificio. 

El sábado, las diez se cele» 
brará la rog&tiva y a las a&nce, 
en Santa María, la misa sofemne. 
La procesión, saldrá por la itarde, 
a las siete y media,, realizando el 
recorrido de costumbre. Al 3iaal3 
serán quemadas las ciásteas ^jna-
damitas". 

di! 3 

; SANCIONES GUBERNATIVAS 
Por infracciones de! Código de 

Circulación, fueron impuestas por 
el Gobernador civil, las sanciones 
siguientés: 

Una multa de SOO pesetas por 
e?- artículo 21 (circular por la iz
quierda) ; una dé 250 pesetas por 
circular por m Izquierda en recta; 
doce de cien pesetas por ei artícu
lo 54 (luces); y catorce de diez 
pesetas por falta de refiexim 

CUESTACION ANUAL 

. El próximo día i% ,se celebrará 
en esta capital, la cuestación 

"anual obligatoria, del Fícente'de 
Juventudes^ que se regirá por las 
mismas normas de Jas de "Auxilio 
Sociar. 

OBSEQUIO A ARTESAM3® " 

El director y una reppesenta-
ción de los socios del Orfeón 
Unión Orensana, estuvieron PD la 
Sociedad Recreativa de Artesanos, 

LA B A C O L L 
Aeropuetto Central de Galicia 

F«fs ciiafqaJer 
los tóéfonos 13-88 y 

E S P E C T A C U L O S 
AVíMlDA: ^Prueba l^i'Oioa,^ 

'CALLAO; "Sóio d táelo lo 
sabe".—s3. Mayores. 
7 JOtFRE: 'Festival en GMâ  
co!.or".--Carec'emos de censura 

CAPITOL; "Rapsodia real", 
3 Mayores, 

'RE NA: "Mademoiselle de 
París" —Carecemos de censura 

MAÓR-IR - PARIS': "Melodías 
de Broadway"—3 Mayores. 

CINEMA: *'Sucecíió en VSá 
aldea".-—2. Jóvenes. 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Aviónn Bristol-170 de AVIACO, 
de BarceloiM, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a- ias 14*35, con 37 pasa
jeros. Salió a ias fS-AO, con 34 
viajeros para los mismos puntos. 

Avión Douglas DC-4 de IBE
RIA, de Madrid, a las 17'45, con 
66 pasajeros. Salió, para Madrid, 
a Jas 18'35; con 25 viajeros. 

PREVISTOS PARA HOY 
Avión Douglas DC-4 de Iberia, 

cíe Madrid, a ias 17m Salió a 
las 18'00, para Madrid. 

PREVISTOS PARA MASANA 
Avión Bristol-ITO de AVIACO, 

di? Bai'celona, Zaragoza, BMbao y 
CK'iedo, a las 14'30. Sale a las 1̂ 25 
para íos mismos puntos-

Avión Douglas DO-4 de IBERIA, 
de,Madrid, a las ITSO. Safe » 
el mismo lugar, a las 18'00. 

AUTOBUSES 
AVIACO. — 14'15. 
IBERIA. — IT'OO. 

A c a d e m i a A l c á z a r 
CENTKO m ESTVDIOiS COMERCIALES 

Cardenal Payá, -a SANTIAGO.' — Teléfono, 3331 
PERITAJE y PROFESORADO MERCANTIL 
INGRESO EN BANCOS. -~ CONTABiLIDADES 
ÍDIOMAS (IngíéSí Francés, Alenián), Con <Mse©s 

gramoionicos. 
TAQUl-aiECANOGRAFiA. (Máquinas de 0fícina){ 
INGRESO INSTITUTO. — CULTURA GENERAL, 

©irectorj Jf. NEGREIRA, Intendente Mercanta 

a la Qne obseqularoa en la pcav 
sona de su Presidente, cou un 
artístico objeto, como recueixio y 
denaostración de afecto, lo que se 
hace ocKistar en una dedicatoria 
que lleva grabada. 

VISITA AL ALCALDE 

Eh el despacho oficial de la Al
caidía, el -Sr. Landln Carrasco, 
fué aanpiimentadí) en visita de 
cortesía por el Almirante don Sal» 
vador Moreno Fernández, -quien 
mantuvo unos-instantes de cordial 
entrevista coa la citada autori-
tiad municipa!. 

EXHIBICION D E DOCUMEN
TALES 

A primera hora de la tarde, tu
vo lugar en el Teatro Malvar, 
«na interesante eadiibición de do
cumentales de propaganda turísti-
-ca de .otras provincias españolas, 
realizados en color. Asistieron las 
autoridades y numeroso público. 

n m o o e s 
d e s u d o 

A p a r e c i ó 
m o n t e 

(VIGO, 14. — (Por teléfono. 
De nuestra Delegación). 

Desde el pasado día 6 falta
ba de su domicilio en Barrei-
roSk cerca de 1^ Ramallosa, el 
niño de 9 años, Jaime Loupei-
ro Pazos, los familiares deil 
cual l iabían movilizado todos 
medios de difusión para dar 
con su paradero sin lograrlo 
Este muchacho apareció muer 
to esta madrugada en el mon
te-Donas, de las inmediacio-

P r o g r a m a d e l a s f i e s t a s 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
VIGO, 14. iDe nuestra Delega

ción) . 
Son esperados ios buques si

guientes: 
petrolero "Campomanos"1, de 

Efcombreras, con combustiMe lí
quido para la Campsa ; "San An
tonio y Animas", a coiapensar; 

"Puente del Puerto", de Alicante, 
con tejas; "María" de Gijón. con 
carbón; "Puente de Gandía^', de 
Alicante, con' tejas; "Río Negro",-
de Gijón, con carbón y "Rosalía 
Matilde", de Bayona, coa general. 
TRASATLANTICOS EN PUERTO 

A primera hora de la mañana 
llegó procedente de Amsterdain el 
.trasatlántico argentino "Alberto 
Dcdero", coa 312 pasajeros en 
tránsito para América del Sur; 
dejó en Vigo 103 turistas alema
nes, que pasarán aquí una tem
porada de vacaeiones,, y 10 pasa
jeros más. Hoy a priniera hora 

' de la mañana, embarcaron aquí 
otros 320 pasajeros, saliendo este 
buque a las doce de la mañana 
para los puertos de Río de Janei
ro, Santos Montevideo y Soneos 

El trasatlántico italiano i!Asca-
nia", que llegó hoy a las seis de 
la mañana, • prc<-edente de Ingla
terra' y que tenía aquí reservadas 
plazas para Venezuela y Santo 
Domingo, suspende su viaje de
bido a una avería en sus máqui
nas. A su llegada a Vigo, desem
barcó aquí el pasaje en tránsito, 
y continuará a Italia para ser re
parado. 

EL FERROL 
Entrados: "Pilar Anátua", d@ 

Pasajes con:-emento. N 
"Tajo", de Bilbao*', ¡cotí gene-? 

íal. 
£'San Juiüáií'. de Gijón, rjm 

cemento. 
Salidos: "San ' Julián", pam 

La Coruña", en lastre,, 
"Tajo", para. Vigo, con ge* 

lieral. 
"Okume", para Pasajes w n 

, madera. 
"Pilar Anitua", para h& CSo« 

ruña, en lastre. 
LAS ACAREAS 

DIA 14 
PLEAMARES 

,̂8 de la mañana y 3,36 de 
la tarda 

BAJAMARES 
9,21 de ?a mañana y %4$ 

la tarde. 

Programa de Jesiejos a ce
lebrar en la Villa de Ordenes 
durante los días 14, 15, 1$ y 1? 
de agosto de 1938 con moti vo 
de ^us Fiestas Patronaies en 
honor de Santa Marí a y ;San 
Roque:. , • 

DIA 14,'— Según es y.a t ra^ 
dicíonal a las doce de Ja ma
ñana , el comienzo-de los •fes
tejos será puesto de relieve 
•mediante el repique general 
de campanas, junto con el 
disparo de numerosa^ bombas 
de palenque. Grupos de gai
tas del país recorrerán las ca
lles de la Villa sembrando 
oon sus notas la aiegría" por 
doquier. 

Por la tarde ía Banda de 
Música de Arca anunciM*á su 
llegada por me^io de aíe'gres 
pasacalles. 

Se rá esta misma B a n ^ . que 
tantas simpatías y general 
admiíación se ha ganado en 
Ordenes, hasta el punto de 
haberse hecho insustituible •en 
ias Fiestas Patronales, la que 
.amenice la Verbena que ten
d r á lupar a If s diez de la no
che, a lo largo de la cual se 
elevarán numerosos globos y 
se sucederán ingeniosos fue
gos tíe iucería. 

La iluminación que estos 
días lucirán la A l a m e d a y 
Cantones, compuesta de mi
liares de bombillas de varia
dos colores, pertenece a la 
Casa García y Blanco, de 
Padrón. 

DIA* 15. — A las nueve de 
la mañana se- anunciará la 
festividad del día mediante el 

-disparo de bombas de palen
que y la Banda de Arca reco-

.rreirá, según es también cos
tumbre, las calles principales 
•de la Villa, interpretando dia
nas y alboradas. 

A. las doce, Misa solemne, 
con -sermón, a la terimnación 
de la cual saldrá la précesíOn 
de Nuestra Señora. 

A las dos, concierto en ta 
Alameda, por la Banda de 
Arca, y baile de ¡ah-accíón ani
mado por la Orquesta ínter-
liacíonai " L o s Trovadores", 
procedentes de las salas de 
fiestas "Ruinho" .y "Fonto-
ria",- :de Madrid. Entre sus 
atracciones merecen destacar
se "J u a n Moracho'', ga-an 
cantor del género español, 
procedente de Ja Televisión 
española; "Boniato", excelen
te guarachero, timbalero y 
bailarín cubano, procedente 
de la -sala de fiestas "Trcnpi-
íX)na", de I»a Habana, y .su 
última adquisición I ler i Car-
bó, cantante íraMo expresa
mente de C y b a para esta-
Orquesta. 
- A las seis de la tarde,, par
tido de fútbol- entre el Orde
nes F. C, y el Arenal de San
tiago, disputándose un valioso, 
troíeo donado por la Casa 
Mata, productora del gran 
Vino Aníbal de Málaga, 

Concluido este encuentro, 
fiesta popular en la Alameda 
y cantones, en lajque aütema-
r á n ias ya mencionadas Ban
da y Orquesta. 

A las once comenzará una 
animada Verbena. 

A las 12, concurso pároté'Q-
nico entre dos destacadas i ' i -
guras de la pirotecniá galle
ga, los Hermanos Rocha y 
Maximino FérreiTOs de Eníes-
ta, realizador este üitlmo de-
ios fuegos del Apóstol de este 
año. A i vencedor se te adju
dicará un premio. 

Después continuará la Ver
bena hasta altas horas de ia 
madrugada.' 

DIA 16. — A ia nueve de la 
mañana , la Banda de Música 
de Arca nos deleitará nueva
mente con ms dianas y albo
radas con el recorrido de cos
tumbre.. 

A las doce, "Misa sóilerone m 
hmoT de San Roqíse. 

A ¡a una de la tarde, con

ciertos y bailables en Ik Ala
meda del Soldado Lois y Can
tones, interpretados por Ja 
Banda y Orquesta "Los Tro
vadores". 

A las seis de la tarde, inte
resante partido de fútbol en 
el campo municipal de Vista 
Alegre entre los equipos Or
denes Juvenil y Negreira Ju
veni l 

•Seguidamente, fiesta popu
lar en la Alameda y Cantones, 
amenizada por las c i t a d a s 
Banda y Orquesta. 

D e s d e las once, divertida 
Verbena que se prolongará 
hasta, altas horas de la 'ma
drugada. ^ 

• DIA 17. — Dianas y albora
das como en los días anterio
res. 

A la una de la tarde, con
cierto a cargo de la Banda de 
Música de Arca. 

A las cinco de la tard©T par
tido de fútbol entre el Ordenes 
Juvenil y Vista Alegre Juve
nil, de Santiago. . 

A la terminación, fiesta po-
|>ular, amenizada e!sta vez 
junto con la misma Banda 
por la famosa Orquesta "Fí-
nisterre", de La Coruña. 

A- las once, la última Ver
bena de las Fiestas cuya du
ración excederá en mucho a 
las de ios días anteriores. 

AiDlssdese en 

LA N O m i t 

nes de la parroquia donde -re
side su familia. Se ignora de 
momento ias causas de m 
muerte interviniendo m el he 
cho el Juzgado de Guardia de 
esta dudad, del que es Juez 
«i magistrado, don Félix Láz 
Alonso. 
FIESTA DE LA. • COLONIA 

ZAMORANA EN VIGO 

Nuestro querido amigo, don 
Fabián de Caso Castañeda, pre 
sidente de ia Casa de Zamora 
en nuestra ciudad, ha teñido ia 
gentileza de enviarnos una i n 
vitación para ios actos que se 
celebrarán mañana, melles, 
en Vigo, con motivo de ¿a fíes-, 
ta ( lela Virgen del Tránsito. 

A ias doce y media de la 
mañana, habrá-misa solemne 
en el templo de los Padres Ca 
puehinos, y a las dos de la tar 
de, comida de coníratermdatí 
que se celebrará en d Náuti
co, al final de la cual, ie será 
entregada una artística batu
ta al director de la Banda Mu 
nicipal de Música de Viga don 
Ildefonso García Rivas, como 
obsequio de sus paisanos en 
esta provincia. 

ESCCJÉLA SOCIAL , 
Plazo de matrícula y 

ine¿ ;;— En virtud de Orden de 
la Superioridad de 28 de abril 
del presente año, a partir de tó 
íecte^ ei plazo de matricula, y 
exáni'enes que regirán, ssgún di-' 
cha ord'en son los siguientesí 

Matrícula tíe ingreso; del I 
al 20 de mayo y del l ai 20 dé 
Septiembre. 

Martícula oíicial: del 1 al -SO' 
de septiembre. 

Matrícula libre ordinaria: del 
1 ai 30 de Mayo. 

Matrícula libre especial, del 
1 al 14 de Septiembre. 

Matrícula libre (fin de carrea 
ra; . Del 15 al -30 de Dioiérobre. 

•Exámenes.: Exanren de ingre
so- Dei 22 al 25 de mayo y úd 
.22 ai 25 de Septiembre. 

Enseñanza oíiaal: Del 1 ^ 
15 de. junio y del 20 al 30 de 
ser̂ iembre^ 

Ensoñanza libre: Del 15 al 
30 de jumo y deí 20 al 30 de 
Septiembr?, 

Examen fin de carrera:. Deí 
7 ai 15 de enero. 
Lo que esta Secretaría tiene a 
b.en poner en eonooimientG» de 
los interesados para ios eíec-j 

. tos oportunos 

o r n o CHUS 
i.9 Se convoca a concurso libre 13 piazas de ingreso en. 

el Ramo de Máquinas del Arsenal de este Departamento, cu
yas especialidades son: 

Auxiliares Administrativos ... .,, ^ ^ ..^ .„ 2 
.Oficial de l.3 (Calderero de Hierre] ... .« ^ ^ -2 
Oficial de V jAjustador) ... ... ... ,V3 ... . . . 1 
Oficial de L - (Montura M á q u i n a s a Flote)'.i". . . , Bs,' 2 
Oficial de 2.? :(Montura Máq-uinas a Flote)- ..s' . „ • 2 
Oficial de i.3 (Soldador de Autógena) ... ^ ..^ i 
Oficial de 1.a (Soldador Eléctrico) "„„ i 
Oficial de Lá |Albañi4) ... ... ... "... i 
Oficial de 1* :(Fontanero -especialista^ en tubos—) 1 
2. e Las condiciones para tomar parte en este concurso 

son las señaladas en el capítulo^.* del Reglamento de Trabajo 
de Personal Civil no funcionario, dependiente de los Estable
cimientos militares, aprobado por Decreto de .20-2-958 i "Bole-
tín Oficial del Estado" núm. 52, página 357) y Diario Oficial 
de Marina núrn. 58 de 11-3-58. 

3. - Las instancias solicitando tomar parre en el conemso 
citado serán escritas de puño y letra de les opositores, los qiue 
unirán_declaración jurada que acredite reúnen las condiciones 
qüe señala dicho Reglamento, y serán presentadas en la Jefa
tura del Ramo de Máquinas del Arsenal de este Departamento, 
terminando ei plazo de admisión el día 30 del comente mes. 

4. '-' Los" que resulten seleccionados para cubrir las plazas 
citadas, quedan obligados a presentar, en ei plazo de 20 'das 
contados a partir del conocimiento del resultado del examen, 
•de la siguiente documentación: 

a) , —Partida de Nacimiento, 
b) . —Certificado de Penales y Rebeldes. _ " 
«) . — Certificado de conducía, expedido por la Policía © 

Guardia Civil, 
d).—.Certificado de la situación militar. 
«V—Acta de reconocimiento médico, verificado en el ftos-

pitai de Marina de este Departamento, no siendo 
admitidos quienes padezcan enfermedad o defecto 
físico. 

5.5 El personal elegidó -para cubrir dichas plazas, será 
contratado con arreglo al Reglamento mencionado. 

El Ferrol del Caudillo, 13 de ageste de 1958. — El Coroíiel, 
Jefe del Ramo de Máquinas. P A., FRAVCTSCO VAZQUEZ.-' 

LA DURACION ¥ :X>NS£SVACION M Slé m¥AS 
consiste «o ana perfecta flsopim e» «eco iéónáe% &B te 

T I N T O E l R I A " I D E A L ' 
m plisados disponemas de loe éBimos rsíedeíos. 

fSIMO DE RIVERA, 81 
El» FES BOL O EL CA.OOILL 

E\ pasado domingo, y ¡eií 
Ktativo coruñés "El Ideai Oa-* 
llego", hemos leído lo siguien
te: ^'Ál ttegar a Magia el seno? 
Gobernador Civil, acompana-oo 
idp íerammas y autoridadies. 
tíe'spñés de viaitai ei SamoaráO 
-de ia Barca v orar ante ia Sa© 
t ísima Virgen, pado «nterarse 
me entre ios epe recibieron ai 

. visita se fea-llatoa un joven se«nw 
rarista' de once años, -Raíaeí 
Martín Gómea, del Frente m 
juventudes que «eoientemei^ 
salvó ide péaeer, ahogados en w 
«aar $m riesgo inminente de 
vida á das niños de coita eoa®, 
por lo cual el Sr, Gobemaílor 
íeJicitó oaiemalménte al joven. 
•SBraiinariíSía, expresando- igual 
mkáte sn felicitación a su pa* 
dre: que' en aquel lugar se ens 
eoiítoiba..." 

Ia sensibiilidad más « l e m ^ 
tal uiiida ai dramatismo más fea 
miMe, se unen en este cuadro, 
dando lugar a la reeonstmeción 
de la escena. 

Unos niños, fugando -m 'M 
jábem. de Mugía dos, acaso ios 
ni.ás pequeños,' deacoaodeo t̂o 
ias maías partidas del mar, 
-se descalzan y ES»* adentro & 
.divieM ên -cosí 3% oMm -ciu® 
y vienen; pe-no de «nc^nanío 
"la "resaca ¡tes aieja unos pasos 
•de la orilla.,., grálaaa ...5y, al 
aaesato velos, iutréjwdo, .an, va* 
lorar. lo grave é á peligro allá esa 
tá Rafael Martín Gómez sema*» 
narásta de osace :años que d«fe. 
tahdo zapatos y ropas, -se lanza 
maa- adentro y primero «no; S 

rápido vuel ve <á m&r y trae _a©* 
" bro suc -espaidafe, al • otro tóño, 

que ya no podáa sostenerse y que 
con «m in<ari!iíais e» alto pedía 
auxilio... 

E^^ná de .dramat4sirio flB 
comparaMe. Esto .siempre, y dá* 
go esto porque .muchas vecesS 
sedanesos-c<?^i»sy, «aamudiosde 

' ellos, d mar guarda en su -SBIK» 
los que se pretendían .saüvaí;, % 
&l intrépido qu«s. pretendía í g 
ua micsraenwa.; intitórrable, se* 
sw salvador...' V!llagaBX% V*-». 

ve .en esfos 4ía® usna de 
.tragedias. ía m á tertalidad 
de esos ca sos ia ¡escena dess 
arroila entre personas mayores 
pero entre niños jr si'endo -su -sal* 
vador otro .niúo de 11 años. EíJ 
ias Comaindaiaeias de Marina a© 
conocían pocos muy pocos cas 
sos ¿A cuántas coiisiiderackmcs 
.se presta 'esta «cena de gmnde-
za insospeci.íada'? Ai ©onocerse 
en Compostela ha surgido ese 

Existe IÉ 
Ivainento de náii« 

rídeiitemente íeña-* 
u oon oesi ón es *3 
ael Martin Gómez 
3e. once añOiSo 
s la menor duda de 
oibemador, que tan 
e feii^tó a. Rafee* 

con simpatía. ía 
csue 

oración; un 
nuel Cai-û i? 

sito 
indi., 

En s.& pan-ociuia de Campano 
Po-ntevedrâ ., iag campanas de 
= parroquial hsai Mamado a 

fei'igresís, pidiéndoles una 
eniinarista Ma* 
Corredoira, del 

Seminario OoEcaliar de Santias 
ge, reeibidas las Ordenes MB' 
m̂ psE iia ensbegado su alma 
a Dios Nuestro Señor despaés 
de íargá y penosa eníeraedad-
suí iida con la resignación de ios 
p&ÉB&S; Realvaado el enterra-
•mientó de A;U£ restQs mortales, 
«iC-jon celebrados ídemnes fu» 
neraJes, presididos P-OT di 
.Muy Ikistre settor R e c t o r 
del S.imantóo CcaicáUar don 
Mfenuei Capdn -.Fernández y 
íos profesores dei mí amo C âi» 
tro., don Severino Sauío Buga" 
lío y don Constaníino-FueBtes 
Ferrelro. Fmeraies- en-los cua-
feí actuó la Señala •Cajatomn?. 
coji-ipostelana y eja. log cua* 
iKarjInarísta. y su familia, apre-
ció de que gosaha el ía.üecido 
eüííinar'-sítíi. y su Jamilia. aPK» 
cíe' y •«5*.in«Ká6o «we hizo OS» 
clai-aar a cuantíe, vieron sus ^ea» 
•ios inorfeales; "Aquí ixtéde de* 
cirse oon toda v̂ e-niad lo de la 
•Sagrada ^asriífeFa.; Preoiasa 
íníe /la, mii^da dej .-Señor la 
muerte de Santos 

n^estea caridad 
i-inarista de om 
ias ©raciones de 
i QUíeínaai, para 
ia¿ gradas del 

i&m Santo Cura de 
ndo seminarista, tpB 
e' tos fíeiies ÍCMÍOÍ̂  
•éi. PiiTgatoiio y Sai 

13í m hallan 'joa 
ragiof ds 

í-sp-eran. m & 
•oe años espen 
cuamo;. bien 
legar a subí 
-Aíiáry ' 
Ars, ñ 

.csííacion 
piíes e? 
ayudadas «¡OÍ' Í<QS 
los fieles. 

Una iágrima^ soibre su t umba 
se evapora; «na fior se snar-
efeita, pe-m uíia oraeién Ja. veoov 

VI-ÍÍGJIJf-O •BEEaíUDEZ 

P i O . f F I S O R ? 

^ m m m m m m s 

m 



: DE 

es el ataque, dice 
el general LeMay 

limitación en el presupuesto de gastos del S. A. C. 
i»a vital misión^bicéfala del Mando Estratégico del Airp, na 

!¿ido definida con gran exactitud por su jefe supremo^ el ge-
fieral Curtis E. LeMay, de las Fuerzas Aéreas ñorLeamericanas, 
^egún éste aviador recñoncñó.j agudo, ios fines del SAC pue-
loen dividirse en dos grupos. En primer lugar, mantener en to
do momento preparadas a las luerzas aéreas; esto significa la 
'existencia»de aviones bien armadoí. y equipados con lu^ú.aci ^ 
libes'bien l id wstxádas, "impuestas siempre a intervenir en case 
jlíe peligro. En segundo !"iar asegurar gue, si .os aviones en
canen acción, alcanzan los oojetivos previstos y dejan caer 
!i|us cargas mortíferas,' puedan -Jegresar con un mínimún de bá-; 
^ks. ^ . . , . ' : „ • 
i , LeMay es un militar práctico y valeroso. Ha sido piloto 
jje guerra y ba hecho grandes innovaciones en el óAC y tn las 
Fuerzas Aréeas para conseguir una mayor eficacia y ca.paci-
Óad de combate de las mismas. En su opinión la taraa del Man 
Ido Estratégico del Aire consiste en "preparar y mantener Una 
tuerza ofensiva nuclear aérea que sea a la vez eficaz y segura". 

ümdos ante un ataque de es
te género tardarla en produ
cirse entre unos, minutos y 
treinta y seis horas. En tan 
poco tiempo seria imposible 
para el enemigo situar un 
ayion sobre cada una de las 
bases de SAC, pero podría 
destruir, sin embargo, gran 
parte del potencial aéreo. 

Por estas razones, el SAC 
ha tomado medidas de precau
ción muy importantes. La ma
yor parte son secretas, pero 
algunas pueden ser menciona
das. Una de ellas es que, siem
pre que un avión toma tierra, 
es, cargado de combustible has
ta el setenta por ciento de su 
capacidad. Otra .consiste en 
mantener cierto número de, 
aparatos armados y con com
bustible en el aire. Una ter
cera en la dispersión, según 
planes secretos, de los apa
ratos. 

La idea principal, sm, em
bargo, no es ahorrar ningún 
esfuerzo ni gasto para nacer 
del SAC un instrumento efi
caz, Quizá sea esta la , única 
organización del mundo en ia 
que el presupuesto de gas
tos no tenga límite alguno. 
Su finalidad es destruir el ene 
migo "a toda Costa" y la fra
se ha de ser tomada en sen
tido literal. . 

[• No hay ningún experto en 
el arte militar que crea que 
ha. posible conseguir cual
quier objetivo de guerra en la 
tierra o en el mar sin haber 
conseguido antes una superio
ridad aérea completa. LeMay, 
como los demás sabe que no 
hay posibilidad de defensa 
contra un ataque bien coordi
nado de proyectiles atómicos 

al menos hasta ahora—. Si 
Husia —único enemigo poten
cial de los Estados Unidos hoy 
por hoy— supiera que su te
rritorio iba a ser objeto de un 
gigantesco bombardeo atómi
co a las pocas horas de de-
iciarar una guerra, lo pensa
ría mucho antes de iniciar una 
agresión. 

LeMay cree que la única de
fensa es el ataque. El primer 
objetivo del SAC sería la des
trucción • del potencial aéreo 
énemigo, sea en tierra o en el 
¡aire. El segundo, la aniquila
ción de las fuerzas de tierra 
y mar. El tercero, la destruc
ción sistemática de los recur
sos naturales del enemigo. 

¡LA ESTRATEGIA ACTUAL 
PISTINTA A LA DE LA 

í ULTIMA GUERRA 

p" Es curioso observar que es
ta lista de prioridades es ca
si exactamente la contraria de 
Jas que hasta ahora se daban 
por buenas?En la segunda gue 
Ira mundial, el último objeti
vo ocupaba el prinjer lugar. 
Él cambio ha sido originado " 
bor el increíble poder adqui
rido por las armas aéreas y la 
eficacia y-rapidez de, un ata
que de este género. En caso de 
ICtna guerra, el Mando Estra
tégico, del Aire sabe que sus 
¡bases, su personal, sus armas 

sus aviones serían el foco 
principal de un ataque enemi
go mediante proyectiles diri
gidos o aviones. . 

Precisamente por esta ra
zón, el SAC no se hace ningu
na ilusión respecto a la posi
bilidad de salir indemne. Un 
Caza tiene el" cincuenta por 
ciento de probabilidades de 
identificar un bombardero ene 
migo en una pantalla de ra
dar; el noventa por ciento de 
despegar y tomar altura; el 
setenta por ciento de entrar 
en contacto con él enemigo 
en el aire y el cincuenta por 
ciento de derribar un apara- -
to. Si todos estos porcentajes 
se reúnen, el resultado con
junto muestra que cada caza 
interceptor del Mando de De
fensa Aérea tiene sólo once 
^probabilidades sobré cien de 
derribar un bombardero. 

Teniendo en cuenta el res
to del material disponible pa
ra contrarrestar un ataque de 
este género —los proyectiles 
dirigidos y los cañones anti
aéreos especialmente— se pue , 
de calcular que el énemigo 
•perdería hasta el treinta por 
ciento de sus fuerzas atacan
tes, Esto quiere decir que to-

• davía queda un setenta por 
. ciento intacto, y no olvidemos 

que cada bombardero atómi
co puedê  destruir una ciudad 
de tamanq mediano con una 
sola bomba. 

Para conseguir el máximün 
de destrucción los bombarde
ros eneiaíiigos arrojarían sobre 
cada una de las bases del SAC ^ 
dos bombas de diez Regato
nes desde una altura de 400 

. a 4.000 metros: 

SE PUEDE GÁSTAR CUAN
TO SE, QUIERA ®N LA OR
GANIZACION DEL SAC 

La reacción de los Estados 

tajas que la URSS no tiene. 
Estas ventajas consisten prin
cipalmente en las posibilida
des de volar sobre casi todo 
el mundo en vuelos de ensa
yo. Los bombarderos del SAC 
están volando constantemen
te en toda ciase de climas, 
sobre toda clase de terrenos 
y a cualquier hora del día v 
de la noche, pudiendo hacer 
correrías sobre áreas "tan ex
tensas que duplican las que 
Rusia podría cubrir en caso 
de guerra. 

f Una. exclusiva de la-Agen
cia EUROPA Prohibida su 
reproducción total o par
cial.) 

ílCiíiiilíiiJrzii 
t i i el exilio 
mei l i i eo 

cinte do i ío i i i l l 
BONN, 4.— El Cardenal' Tomas 

Tiexi, Arzobispo de Pekín en el exi
lio, ha resultado gravemente herido 
en un accidente automovilístico, ocu
rrido ayer, según se anuncia hoy 
en esta capital. 

El Cardenal que cuenta 68 años 
de edad y huyó de China en 1.950 
fue t̂rasladado a un hospital de Sie-
burgo con múltiples heridas, después 
de un accidente de tráfico ocurrido 
cerca del aeropuerto de Hangelar 

^n Bonn. El Arzobispo de Pekín su
fre tres fracturas de brazo. No han 
sido anunciadas otras lesiones qué 
padece. 

El accidente se registró al chocar 
su "Volkswagen" con un camión 
que^marchaba en dirección eontraria 
Efe. 

l i l f á l ) 3113$ 
alúir 

TUNEZ, 14.— Según fuenies no 
oficiales tunecinas, Gran Bretaña y 
Estados Unidos han decidido facili
tar armas a Túnez. Se espera que el 
primer envió con armas suücientes 
para tres mil hombres llegue a finales 
del corriente mes aquí. 

Las citadas fuentes añaden que 
el gobierno francés no ha protesta
do por este cnvío.—Efe. 

C a r t a d e A L E M A N I A 

c a m p a n a 
a c e r c a 

a t ó m i c 
a s u 

La maniobra desarrollada no ha causado gran efecto entre 
la población. • Divulgación efectuada por el Gobierno Federal 

BQNN.̂ — ,(Servicio Eapeaial 
de Crónicas Arco, por el doc-s 
zaron a indar comités "contra 
miembro del Bundestag ale-^ 
mán)— Cuando en marzo de* 
este año la mayoría del Bun-í 
destag alemán decidió que la 
dotación del Ejército Federal de 
la r armas más modernas es in-

'ey'table si no e llega a un 
acuerdo obre un desarme con-t 
trclado, en los próximos dos 
años, ciertos círculos del parti
do socialdemócrata^ de la aso-í 
ciación de Sindicatos alemanes, 
pacifistas intelectuales .izquier^ 
dstas y, naturalmente, los más 
o menos camuflados comunis-s 
tas y agentes orientales comen
zaron a fundah comités "contra 
la muerte atómica". En una sê  
ri'í de grandes ciudades alema
na Q hubo manifestaciones que. 
corñc en Hamburgo y Dortmund 
iban acompañadas de una com-* 
Fleta paralización de los medios 
de locomoción. Mientras que e-n 
Munich que cuenta con más 
de im millón de habitantesj 
asistieron solo 4003 personas a 
la>, manifestaciones en ia plaza 
del Rey, aunque hablaron pro-

C a r t a d e I n g l a t e r r a 

C i r i i 0 f ci 

f i o m b r e 

TODAS LAS DIFICULTADES 
DEL VUELO, RESUELTAS * 

Para que el Mando Estra
tégico del Aire consiga rea
lizar un ataque.con éxito se 
precisan dos elementos: al
canzar los objetivos previstos 
y arrojar la carga. El tercer 
elemento, el regreso a las ba
ses, se deja a la iniciativa de 
las tripulaciones. 

Las . tripulaciones del SAC. 
utilizan cuatro^ métodos, bá
sicos de navegación. El prime
ro es el reconocimiento direc
to volando bajo, pespuntean
do lugares conocidos y si guien 
do un mapa y una brújula. 
Els segundo es- el "pilotaje" 
que Consiste simplemente en 
mirar por la ventanilla y re
conocer él lugar sobre el que 
se vuela; este método es el 
más primitivo e inadecuado. 
El- tercero es la havegación 
por radar y el cuarto la "na
vegación celeste". La mayor 
parte de ios vuelos del SAC se 
realizan siguiendo-estos dos úl
timos métodos. 

- Todos los bombarderos lle
van actualmente pequeñas ver 
sienes de los grandes cerebros 
electrónicos que controlan la 
velocidad y dirección del vien- -
to y el rumbo del aparato y 
permiten volar en la íorma-
ción de noche o con mal tiem
po. Permiten también a los 

, grandes " aviones ' iniciar una 
escapada, cambiar la dirección 
casi instantáneamente y arro
jar las bombas sobre el ob
jetivo exácto. 

Este tipo de navegación de
pende del radar en su mayor 
parte. Las fotografías del ra
dar dicen claramente los "gol
pes" suministrados a cada^ob-
jetivo, así como el Ii*gar y ios 
danos ocasionados. Todo esto 
supone un gran avance res
pecto a la segunda guerra-
mundial, en la cual los bom
barderos se veifen obligados a 
volar muy bajo, convirtiéndo
se así en fácil blanco de las 
defensas terrestres enemigas. 

El Mando Estratégico del 
Aire parte de las bases de que 
Rusia dispone dé los mismos 
medios piara controlar el vue
lo de sus 'aparatos, pero gra
cias a sus aliados del mundo 
libre disfruta de ciertas ven^ 

ÍX)NDRE3 f Serví ció Espe-. 
cial de Crónica3 As I . Arco) ¿— 
Ei autor JungK acértp hace po
co con un candente tema de 
nuestra hora actual del mundo 
en tin bello libró que, acerta
damente se titula: 'tEl Futuro 
ha comenzado". Es verdadera
mente este año de 1958 ej co
mienzo de ia vida nuclear, ató-
moca, o ultraatómica, que va 
a ~ revolución ir todas las téc
nicas. 

Estamos entrando ya en la 
Era del Hombre Electrónico. La 
cirugía moderna, con una au
dacia del bisturí que escalofría 
estremece, y nos llena de admi
ración al mismo tiempo, está 
prometiendo© al "Homus Mo
dera us",-que podría vivir aun
que "se le cambiaran todas las" 
Piezas én la mesa de cristal del 
Quirófano'". Veamos en .qué con 
siste esa promesa, en muchos 
casos ya realidad tangible efi
caz eíicientisinia 

Hoy se puede bacer de un 
hombre roto por la guerra, o 

por otra tragedia cualquiera, un 
hombre Nuevo "artificial" fija 
qu* todas iag piezas sean de re
cambio. Estes recambios son, 
en verads' naturalé, se con-, 

servan en vitrinas, -«decüada^ 
mente en las clínicas, partes deL 
cuerpo humano, órganos de per
sonas muertas, para tenerlos 
previstos y sustituir con ellos 
lo deficientes de seres, operados 
en el quirüíano< Entran tam
bién como es natural .las pie-, 
zas hechas de artesanía o de 
artificio, comó placas de me-

, tal inoxidable-, para sustituir 
partes deterioradas del cráneo 
nariz, oído, laringe, artiíiciales 
aparatos que devuelven el len-r 
guaje a una laringe inutilizada; 
tubos digestivos substituidos por 
uno.s tubos de material sinté
tico, o por tejido estomacal m-. 
testinal, o piel. 

Hay además clavículas, húme
ros, costillas de metaleg nobles. 

Se da como factible el trans
plante de un riñon entero, ope
ración sumamente rara, pues se 

i t i o c f o r i i c i 

c f r ó n í c o 
necesita eí riñon de un huma
no gemelo que esté en disposî  
ción de hacerle ese regalo a su 
traterno. gén^ino. 

El profesor Saverbrüch, ale
mán ha conaíguido enlazar, ad-
Ijerir a los músculos sanos de 
un ser sin piernas o sin brazos 
ni piernas —como aquel mons-< 
trúo herido en la guerra euruw 
pea, que hizo famoso—, piernas 
y brazos artifioíales, pero que 
responden & las voliciones del 
individuo, cumo miembros au 
ténticos... 

Ashby^ piro moderno audaz 
de la sabiduría, ha estudiado 
e¡ cerebro humano, los secre
tos de su funcionamiento en 
ia vigilia y en el sueño, y hasta 
en la inspiración de los creado
res, ya en la Ciencia o ya en 
las Artes. . Estudio para un 
cerebro" es un libro de Ashby, 
inquietante; escalofría... Es una 
lectura que necesita hacerse con 
tazas de tila cargada muy a 
mano. Ashby es inglés Un mé~ 

PASA A QUINTA PAGINA} 

' minenteg personajes, en otras 
ciudades se. reunieron mueíiísi* 
mas. más pe'rspnas. porque allí 
todos los trabajadores de em
presas y sindicatos marcharon 
juntos en una "acción " espon-i 
tánea". 

Conforme a una indicación 
del Politbaró del partido saté
lite comunista de hacer de la 
cuestión atómica en la Repúbii* 
ca Federal una acción que sem
brara el pánico entre lá po^ 
blación,-se celebró, el 15 de ju
nio, en Gelser.kirchen, un "Con 
greso contra la dotación,,con; 
armas atómicas", el cual como 
"Congreso pécmanente" debe 
coordinar lsis acciones contra 
tal dotación del Ejército Fede-í: 
raí con armas atómicas, La 

Asociaciónfde Sindicatos alema-, 
nes advirtió en una ' circular 
que esta comunidad de acciones, 
es un disfraz de otros fines y 
objetivos políticos. 

Aunque, i a Prensa alemana, en 
su mayoría, cied'có gran aten^ 
ción a las aspiraciones de ios 
comités, sobre todo, a ia parti
cipación de intelectuáles y ar<' 
tises, y publicó casi diana-, 
mente informaciones acerca de 
ellos, las manifestaciones, - las 
acciones "de carteles y las COH 
lecta de firmas quedaron sin 
gran efecto sobre ia población. 
Se puede decir hoy, meses des
pués de comenzar las primeras 
acciones, qu3 la campaña- ha 
pasado ya su punto culminante. 
A' éllo contribuyó ccnsidjera-i 
bízmente tauibién una disposi
ción del Tribunai; de Constituí 
ción Federal de Karlsruhe, la 
cual correspondiendo a la pe
tición del Gobierno Federal, 
prohbió.celebrar plebiscitos Aun 
que sobre todo la población 
tien» mucho miedo ante la füer-i 
za atómica, aun desconocida en 
todo sü alcance, y los. otros me
dio de destrucción en masa de 
este mundo, la gente ha recen 
nocido ̂ claramente que no pUe-
don eliiinrnarfe mediante ' las 
citadas '. "acciones" ni tampoco 
se les ocultó tíi fondo político de 
esto "movmlento". Esta descon̂  
fianza predomina sobre el mie
do, A unos estudiantes de Mu-» 
nich que establecieron una es
pecie de. 'vigilancia atómica!' 
"simbólica ante la puerta de la 
Universidad, I&s gritaron que 
sería mejor ejercer esta vigilan^ 
cía en Moscú. 

E] Gobierno Federal inició 
nmcho más tarde y con me
dios más reducidos que los adi 
•\crsanos atómicos, una ilustra
ción de la población- Esta, que 
abarca numerosos discursos de 
una serie de. destacados artlcu-í 
los y que trata detalladamente 
de las pefapectivas actuales de 
una limitación del, peligro de 

í e m c m ñ h M A . _ ;....„........... • l 
s ¿ ^ 4 j - ¿ ? o ESHHK-n-niHa-KHHHí-^ I M i HQP fnn fttfrgmhnfn 5 i p R i i ^ ^ W P i i ^ ^ l l i i id» WD t M í e 

HORIZONTALES.—!: Telé
grafo óptico en las costas.—2;1 
Idioma.—3; Repetido familiar. 
(Al rev4 Juntará.—4: Anillo. 
Liga.~5i (Al rev.) Levanta--
dos.—6: (Al rev.) Elevé. (Al 
revés) Extremo inferior de la 
antena.—7: Natural de una 
capital europea. ~ 8; Tejido 
que forma malla. (Al rev.) Dí-
cese del hilo cuyas hebras es
tán poco torcidas.—9: (Al re
vés) Aconsonantan. Nota mu
sical.—10: (Al rev.) Gaveta. 
11: Persona fanática por la 
música. 

VERTICALES.—1: Agrega
se. (Al rev.) Isla británica del 
mar de Irlanda.—2: (Al re
vés) Idioma hablado en el 
Norte de Iviéjico. Interjección. 
3: Símbolo químico.-(Al re
vés) Mamífero prcslmío.—4; 
Extremidad. Arbol oleáceo.—5: 
Fértil. (Al rev.) Extensión-de 
agua.—6: Descuidarán: Sím
bolo del sodio.—7: Batracio. 
En francés: asno.—8: Organi
zación política- internacional. 
Monaguillo 

• SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES.—1: Meso 
ñero.—2: árapoC—3: Ra. Ari-

VERTICALEfe.—1: Marinar. 
Tac—2: Avol. sabA.—3: SA. 
ocaméleT.—4: Ora. Anata.—5: 
náreV. Rol.—6: Epitasis.'SA 
7: Roda. Enes.—8: Oca. Tra
mará. . * 

MUCHO VIAJAR 

Un norteamericano realizó 
la ascensión hasta la boca del 
cráter del Vesubio, acompa
ñado de un gula. Al llegar ex
clamó: 

—Esto me recuerda, el in
fierno. " • 

El guía lo miró admirado y 
dijo; 
—¡Hay que ver lo que via4 

jan ustedes los nortearaerica-. 
nos!. 

VERANEO 

Un vagabundo habla del te- • 
ma con un compañero: 

—¿Dónde veraneas este año? 
—Pues estoy en duda entre 

pasar el veraneo debajo de un 
.puente en Málaga, o en un 
banco del paseo marítimo de 
San Sebastián. 

OCASION 

El pequeño va con su ma-
.má de paseo y al pasar por 
delante de una barraca de fe
ria ve un cartel que dice: 

"Niños, a mitad de precio." 
. —Mamá —exclama con al
borozo—; no to pierdas la ooa 
sión y cómprame un herma-
nito.. 

.—Aquí nos tienes, mamá, Al
berto • tenía muchas ganas de 
pasar unos días contigo. / 

en Wáahington y el entonces 
presidente Rcosevelt, lo "alo
jó en la Casa Blanca. Eran 
amigos de la niñez. Al despea 
dlrse, él escritor estrechó la 
mano del estadista y. le rogó: 

—-Cuando yea. a-su esposa 
Eleanor, 'le da mis saludos. 

—Hombre —repuso Roose-
veit— ¡qué coincidencia! Ese 
mismo encargo iba a darle por 
si la encuentra usted en algún 
sitio durante sus correrías por, 
el mundo. 

NOTICIAS'DE CHICAGO 

ALUDOS ' De un periódico de Chicago: 
<; * v f- '-Por medio de un "gangs-

Un distinguido intelectual - ter" que estaba ai servicio de 
da.—4: Ivo. Eta.—5:: Ñccívar norteamericano que en los días la Policía, se ha podido des-
6: Ala. Ser.—7: Marina.—8: de la Guerra recorrió algunos enmascarar a un policíá'que 
Sen. Sem.—9: Talar. SA.—10: países hispanoamericanos, ofre estaba al serviciq de los "gangs' 
Abetos.—it. Catalana, cieñdo conferencias, se detuvo ters", ,• 

3¡IN\TSNTORAZO!! _ 

COPENfLrX.GUE, — El técni
co dé radio,; E, Hellewerg FrK 
borg. de 52 años de edad, ha 
enunciado que ha inventado., un., 
íparato para evitar que los bo-
rracíJos puedan conducir. 

Según el diario "Ekst'rabla-1 
det" él aparato en cuestión 
consiste en una lampara de ra
yos infrarrojos y una célula ío-* 
tocléctrica que reacciona a los 
humos alcohólicas, narcóticos 

'y de monóxitios de carbón; apâ  
guindo el contacto de los coches» 

Añade oí inventor que su 
aparato neacoiona ante muy 

poca cantidad de alcohol, por lo 
que se podrá con él detener -a 
los conductores .que hayan be-. 
bido un sólo vaso de cerveza. 
No obstante puede regularse 
para que reaccione a la can
tidad de alcohol que se de* 

, see.—Efe. 
— ifá — 

Otro go'.pe, y otro de esas 
del volante tv la bebida; * 
no insistencia desmedida 1 
comparada a los sucesos. 
El invento, a ios excesos 

, pone freho en un momento 
repentino, ante el intento -
ele un beb'do en el volante, , 
denunciándole al instante, 
si de alcohol lanza el aliento, 

te " , 

Regulado el , aparato 
H qué inventor más - ingenioso!- ¿ 
se ha de dar el trato honroso 
al que bebe "moderato". 
Con alcohol, muy poco trato; 
lo discreto no hace a¡ caso, 
pero siempre, y por si acaso, 
cuando, el coche espera el uso 
precaución^ nunca el abuso, ' 

• ya está bien con sólo un-váso. 

Bebedor que va ^atrofiado 
aj volante, ya se' sabe: 

-poc ia calle nunca cabe, 
para él todo es arbolado; 
y aquí turnoa, y allí al lado 
carga con lo que hay delante. 

• I Bien, por ol "desinfectante" 
que al motor andar le niega 
cuando en el alcohol se anega 
el que luego va. ai volante! 

BON RrpiO 

una guerra atómica, contribui-i 
ría considerablemente a vencer 
a los adversarios. A ia lar|a no 
pwede .ocultarse .que en ningún 
otro país del mundo libre se ha 
realizado tal campaña, efectuar 
da por el segundo partido, la 
Asociación de Sindicatos y otras 
organizaciones, lo cual demues
tra, poco a pocp, su carácter ptH 
Utico. (De^o-Arco). 

LA ESTACION BALLE
NERA 

£1 balance cte ia estación 
ballenera acaba de ser pu
blicado por el Comité In
ternacional, de Pesca de la 
Ballena, cuya" sede radica 
en Noruega. Segün las ci
fras,' se aprecia que éste año 
han sido muertas 14.839 uní 
dades de ballenas azules. 

El contingente autorizado 
es de 14.500; por tanto, se 
lian matado 339 unidades 
más durante los-89 días que 
dura la temporada (T de ené 
ro a. 16 de marzo). 

- EL TRAJE ESCOCES 

Numerosos aonericanos han 
adoptado el traje nacional 
escocés para ir de campo. 
IMcan que es oiertamenté 
más confortable para esta 
época de calor. 

PETROLEO Y GASOLINA 
SOLIDOS PARA LOS EX
PLORADORES POLARES 

ESTOCOLMO.—Según la 
revista rusa "Ogoniok", el 
petróleo y los combusti
bles sólidos en general son 
ya una reaüidad en la URSS. 
La versión7 setda de estos 
c o m bustibles tradicionales 
(gasolina y íuel) se presen
ta en forma de bloques gri
ses o amarilléntos. Soportan 
un calor de 100 grados sin 
inflamarse, y resultan inso-
lubles en el agua. El secreto 
de estos productos estriba, 
según parece, en encerrar 
microscópicas gotas de pe
tróleo, superconcentrado env 
un pequefiisimo recipiente 
de plástico. 

Bl descubrimiento resolve
rá enormes problemas tíe 
álmacenamiénto y transpor
te de combustible, y ya ba 

sido enviada un imiiortante 
cargamento de petrel1© sóli
do a los exploradores TUSOS 
que investigan en el Polo. 

MAS PROFESORES 

En el cursó de la confe-
renria de la OTAN en Co-
penhastue, se ba constatado 
oue Islandia, Lícbtensteln y 
Costa Rica son; los úMcos 
naises donde Iwy más pro
fesores que soldados. 

LA MAGIA NEGRA 
los iuiradores danesas, de 

retorno de Malasia, dondí* 
han participado én la cep* 
Thomas de Badminton, re
fieren que, en el curso d" 
los partidos, los indonesia 
apelaban a !a magia negra 
para lograr U victoaria.. E^-
to ha sido confiTmado por 
el equipo tailandés, que ha 
reconocido que los. métodoí? 
ocultos de los indonesios 

-eran más eficaces que los 
suyes. 

[otilas ÉIÍÍÍ 
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